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Esmo. st dr. Moacyr Montoiro Ávidos, illustto Covornador éo cidadã,
a quem o município da capital do Estado, ira dois annos do

administração» devo ansignaiadas roaluaçòes.

„;

vm VIDA CAPICHABA MfJML
B-aS

__^BbT BBw_
^e^Ê flW

JmBms' 'Üfl BW.^KZmw '1*5(1 BW.
.atPlf; ii aW

._¦"$ i fli BBw^¦BaViViir::' ''-iraflfll bWIbI Bflw^a] ^^ *, ,5^al BéüI bWafli^, jâüal av
aflflflflM-' ÉaBiÉiSMálÉlfll Bk
afl flflfl BBv-,„ jfl B^m^fl BW
afl Bk
af aV.

flfll |ffflP™^flf': *Tal BflV

aal aUT'"*' 'v'fl flfla
aa Bar^^ 'Wm flV' flBB BflBcxr *» sfll flflV

afl B' - flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflVai Eo -\: bV^B B§KR-$ ¦'"¦.¦,: ~fl BV

mm-x Ia.tf Bifífe Bk
¦flWWWWWWWWWWWWWWBWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWBpiâlr^ '-4-rfiirf flB
«h _^_I|hj iiiflflkii^Vfll BflVai Kl fli *
BB Bfn''' BflB_^flK'> BB Bfl

BB bK»'Í ¦ flB;-flfl flfla.
afll flflaSV vflfl flflaaMflafl^-- .-¦flfll BB
flfll flflBKr ¦•^Wtf flBPHJK:¦:¦: 'flB flfll
fl HL-- '*^Bg BBf'?"-¦¦ fli B\

tf ' k
fl Bk. **^fl BBBI Bk ,.'..-¦'BI BB^^Mb *fl B

BBB ãfl^w^Pw^' ¦'¦'•flfl ¦¦
fl Br' flB

flfltvuAflfl \fl BBPL flB
fl flfl I a tf flflfl Bar '''Bflj flB" *:''''^r1" ' BI BBfl tf..;f?^flj BP^^' ^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBb
fl bv ^sk^! Bte^^feífll bfl Hl.'*""' 'v::^^^fl BaBl^^'<:*sB B.

^L ¦'! ^^^B flfl
flBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflw ^^^BJ i*»fl I

flaflBrr ' ¦'^'¦' - %W.'" lifl Bflfl» 'iflflHBBflflfl, BJfl BflBflaaÉV ' SB ¦**" ai I¦ BhI'íí'"'S r1' ~fl BrU fl
I BMfl BÜI..-'' ' :ifl Büfli B
fl BaliÉiiPVl Hmss* ' ¦ /tH Kal B' H flafl Kí^^^saiiiasfli ¦BBBfl^BtfT*.-^-. -fcTyflfl ^Bj ^SBfl ^B

lHWJ KfM^Á.iCw^B Bife. ;^Pfl B
' flfll Hfla¥'^.aPr^flJ HBbW'-1™*»»;., aSe . fl B^^^&w ^^flfl HaBJ BS^Jl-lasBlK B?^%ü ***§¦' ¦ H Wèf*¦*'&&&¦' ¦ ^Bfl B
fl flFl^fl Befla^af': I b¥% ^ £^™l I

1 fl flfla'.' *' -v-'flB Ba iS BBbí^bbk^S-í::'flfl -• ^TPi^wJt^flBjsfe^rffljl Bfl¦BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflkr '¦ a ífl B-^jvIfll Bal^Éltf " ^^rííw^/^flfl BB¦tf ¦BLv'-H' vifl Bwlwfll ByS.'. flflflB ^fla-j, . flãflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBV¦fl flflc,' ** ^flfl flfle^flfl^st-flfl bbbest^-' aVSflB ¦B!a.iflB8^^-a^•4RS<^flfl«I^iwíi-'., js^-Safli BBa
fl B» fl flW!-lfl fl' 1^ flflall ^ia^^ÉMi ¦BA flflfl "- flfl JlH Bh-'. :v.'^^iL,,;flr~flJ Ifl ¦!.>' Bfla *, '^B tf *BrJ BM! -«" ^É*i ?^iaMam,l^flJ tffl flv.fl fl»^fl fl *• Páfl flflgWJV»' íiPSk/:.l V. ¦ flk^flB?-wlÉ' fl a^KflJ Hs@K»'^i^ajaxfflifli a

- BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBfl Bk^JB B »»Ofl mSM^-miÉmmWmmtvmmmTM fl
au IIMI fl^nl avflfl I

tf BÉfl flC''flBfJfl mmwsmM mmíMÊ fl^SJ Vfl Em^mwàWm mw^ÊÊmWBmm^'1^ BKí^BHBBhB ^B^R^^ÉBfllaBil^afliiEal BT'flfl Bfl' 'flfll ¦BWJB^,'-rtalflBfl*^ít^Bflj*^H Bflr

BB fl fl¥ftwflaBÍ B*** flfl mW^r-Mm 'nmWÊft^Wk mmf^WÊ flflr

fl fllfl flrfll HOIVbEbI b
^1 mM^m BtBI mw^'fWlÊmmWB Br' fl flwfl rfl mmWmm&m. Bfl fl
tf tf

EÍ'l »S r^bb flflflflflflri;#''li'i#flfl ¦flHaBBtflflfl Bvfl al*^H tf^B B^aBB flr
3fl BBb^^I''>'V.'^B1 Br"^?J Br '""

fl K"l tf
^B fl^
'*^m mWm mÉÈÊ \r

^*fll ^Lr '''^fll! BBPfll mw

Bfl^ 1™^^BJj fl ;'.*<'flfl fl^

Vietoria, II da setombro da I93Q ri'»

3^

C?0*'''
' •V

»



'<i' ' \.*1jòmmmmmm&g% -
-ds. ZaSflflflflflflBs^--_--__-9W ''

_s_flJ__^H9r"H-9-_BBa-flEi -flflB__ __l*_.flfll flfll
jB_E^s^_s__tflfl_L^*' -flfl a«^^^

, y___fli»i***ífl bsb fl*^
flt _Bfl^*^_.íiBB_M^KET-aapSflfl\ flBrflJ .¦""Bfl^aa"^^ w_y;5*_____w*__-*5*ãfi^k ____fl I»

Ç*í *4l__flS$a______»áS_^^fl fl•^SsflBr^fla^lflr ifiinM Tr-::SMy'4flWBBT rs-2_LaJ__i_9 __k:*ifl__»Ãfi>fl-á--flB*B B•- Sfl-5-Mfl flE#Ifl-3.iiflg fl*l fl' flc**'TB flM"*flJ-_aT**fl B¦¦* Ml Br^!üj a
^B___fl c_p"*í«flj __rflsflfli »«'* __fl flSfl fl

• _tv "_rJ __-__ágfln«3ãfl fl
_# _> *a__i _Bp_flJ Br

^MmmmmmmmmW
-S^f. , flfl

LEIA
e

propague
<à

Vida Capichaba

••

-.

i t% '":' 4;'

¦ •

A,h ¦.. jÉi I

E, pafa isso,

Nâo a empreste a ninguém.

Diga. por toda parte, que a compra e que nào a lè de em-
prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo, 1$000 emprestados... e
a nâo pagal-os mais.

Ajude-nos a melhoral-a. assignando-a e fazendo que seusl
amigos também a assignem.

Si é nosso assignante. renove sua assignatura, favora-
cendo nos com seu auxilio e bòa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.
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lliije. por dois motivos, que me desvane-
cem, tenha necessidade de interromper as mi»
nhas considerações acerca dos vocábulos, que
v»nh® ensartando nesta coilecç&o.

Primeiramente, quero honrar esta pagina
ct*m uma carta do abalísado mestre e amigo,
desembargador Ailonso Cláudio» cujo vigor de
intfiiigenc.a e opulencia de cultura a neve doa
ennoa nâo arrcltce*

Meus commentarios despretenciosos rcavi*
varam-lhe o gosto por essas indagações lexi*
colcgkas e ell o que me escreve, acerca iU
etymologia do termo estndanUno burro ou bur*
tho —espécie de traducçao literal das clássico»
latinos—as seguintes linhas* cheias de erudição:

Rio, 4 —9-

Compe. c a

Antes do mais, meus applausos por vel-o
de retomo â bôa seara dos estudos lexieogra
phicos de que jjamais se devera ter desviado.
As línguas *áo organismos vivos e, como taes.
sujeitas à lei da evolução. Os clássicos sáo
opttmos guias, em quanto as necessidades de*
correntes ou determinadas pela cultura* nâo
exigem a substituição de roupa?* velhas por
traje mais adequado ou mais commodo-

Vamos, porem» ao que serve» aliassem nem*
uma pretençâo» de minha parte, de haver des*
coberto,,, mel de pau*

Coojectfiro que o substantivo — burro — no
sentulo escolar de versão literal de cousa d
cripta em língua morta ou amortecida pelo des*
uso. para facilidade de quem quer aprender,
não tem petfOnymico em Uoma. 0 único Bete*
rhu* (Alranio.1, historicamente conhecido, loi
contemporâneo de Seneca e prefeito do pre*

tono. sob Scro. Era homem de austeridade de
costumes e corno áquclfa luncçâo juntasse a
de preceptor do monareha, é de suppAr que
este losse o mandante do seu assasstnio em
62» ajHts Christo. Nada trasladou para a língua
latina,

.No H/ século, nasceu em Milão» José Fren»
cisco Borri, também * onhecidé pot ííur*-
r/iM5, o qual» aecusado de heresia, morreu en*
cerrado no castello de Santo Ângelo, depois
de ter peregrinado pela Suécia* Dinamarca e
Hungria. A obra única* de sua autoria, ê &: —
Lhtace dei siahtnettof de G, E. UOkKI, editada
em Colônia, em ttiBt. Traducçao nem-uma teiu

E* possível que a expressão borro, appil-
cada â versão de livros clássicos, fôase meta*
phorlcamente empregada para significar que o
troduetor carregava ás costas o auior e respe*.
ctiva obra e como para ser fiel na trantada^So.
precisava ter muita paciência e resignação.
apurando notas c explicações do testo» ansle*
gtcamente servia ou faria o papel de. , burro
de car^a.

Alguém usou do vocábulo em primeira
mâo; a propriedade e o faceto «Ia compararão
se encarregaram de popularizai*o.

So meu tempo de prcp&ratoriauo. quando
algum coliega perguntava a outro da classe de
latim» qual a melhor edição da limuta de
VlUisltJU. a ic*po&ía tnfatlivel era esta
—Mande btteeaf a edição que tiver burro, como
a de Odoricc* Mendes

E nâo lhe pareça pouco acceitavei a explb
cação» pois muitas veaes o vulgo adepta e*«
pressões que nâo correspondem h verdade doi
SagniScadoi verUatM*

So C de figueiredo, encontrará a palavra
catão, designando varias cutisas* menos uma
corienie cm nossa terra, onde significa os úom
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Affonso Clsudio
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O segundo motivo consiste nu dever de
explicarão meu amigo e prexado colaborador
elíectivo desta revista. Arnulpho Neves, queicm havido, de sua parte, confusão no ioter»
pretar a etymologsa <pir lembrei para o voca*
bulo da lista «le regionalismos do dr\ JotíêàSoares—aruonguda.

Preliminarmente, deva esclarecer que des*
conhecia esse teimo» tmuun% possua farta hs~
ta de expressões regionalistas espiritosaniensea*.

Querendo* entretsmo, encontrar lhe um etv
ir

no possível, dentro da ambiente em que **•*.
formou o vocábulo, lembrei ma da AKICA.V
CA, de que se fagem m arcos dos bodtquc*.
dn$ peneirai» das utupendias, etc- c, p>r ex >
ten^áò semântica* aflirmet que» da ciicumstan

^._xixrra 
azxz-izz K_OSXBI nxxxxxi t__aa_as tataU nxixrn a|^^ _._ 9xpiícaçoes par-l_i»nijjr~

icuiares
©tfrjro primário, secundário

e de admissão aos
Gymnasiose Escola Normal

Rua José MarcelÜno. 52
-x__mxn o_xrrn iiiiiiumilffl rxoxro txmxn iixnxn daí

cia de ner excessivamente envergadiça mm
madeira» se teria originad». por antitheae. para
evit.^r o vicio cacophonico*a palavra ARICON*
Gado.

Conheci aqui» em Vlctarfa. em 1914 um ne
gromstheente» exímio tangedor de arknnga* B
muitas ve^ef. quando deixava, madrugada' ve*
lha. a redacçáo do Diária da Manhã, encontra*
vi*o nocttvagando pela* rua» ermas da cida*
de, tangendo o instrumento, que lhe devia cri*
ar# no coração, dolorosas nosfatgias. por torça
do nncestralismoa que o dominava»

Era um estivador robusto % durante todo o
dia, nâo se poupava ao tr*bidho de carregar
as sacras de café para as laloas do porto; mas»
as.horas da a>ite* que lhe eram absolutamen*
te livres, em ve« de consumibas em somo®,
gosava as« rythmiindo no instrumento rústico
da raça »aa suas saudade5* e angustias, Nâo
sei si esse negro tinha «a alma braaca^~*maa
de poetSTpOSSO afitrmar que possuis...,

O aricsmgo è* portanto, um intiromeolo
miuic^l de africanos e foram os escravo» ban*
«eirosa que o trouxeram para o Brasil. Nio
tenho, aa momrnto. tempo para consultar o
dr. Nina Kodrt(*ues- que foi um dos maiores
africanistas no lUmú, a respeito da etymolo.
gia deste vocábulo» Elle. nos seus eatudoa. tal-
vêü tenha elucidado a origem desse termo e
registrado toda a sua família philologiea* -

Com vagar esclarecerei rs*tt davidi.

Victoria, 9*^9**-«--lvjCi.
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RÁPIDOS NAVIOS A MOTOK PARA
I»ASSAGElROS* DE CLASSE INTKR-

MEDIARIA E 3 A. Cl.
00 RIO para

EUROPA RIO DA PRATA

OEN. OSÓRIO .....20 *
GEN. S. MARTIN tft Sei.
Ha vem* *.*. ? ».**¦* ***^ * ,
OEN. OSÓRIO......H out.
VVuruemberg ........21 * Woitiamberg..».•• -.-30 *
Cm, !..eter*no.«.**»30 « Geo« Belgrano...•*-
OEN. ARTIGAS .... b N0¥. 1
f$adeO >»»¦¦»** V.a ¦«*•¦*'*.-» * * 1*1 *
< ?en. Mitre»**#**•****1 * jlíadcn .....»..?*.. #..1M
GEN. S MARTIN...'*! »

GEN. ARTIGAS......lb «

O rápido vapor BAYERN
sahirá deste porto,, em 26 do corrente, para Lis

bõa, l.eíxües, Vigo, Roüenlam e Hamburg.

Informações sobre passageiros com os

ACiENTCS:

THEODOR WILLE & Cia.
Rua Jeronymo Monteiro. 11 (1 andar)

VICTORIA - E. SANTO

tJudlidachs
%

iíBtfmtfiftai^s^smpf'^'^
_r_ i»ff?j i.wmw. rxaaaaBBaw

£*MBIBH*ÍMB*»^

Vicioria oiierrce 00*, agora.
eata outra phaae de mu progre**
fio; já «âo commun<*, no Club. oa
-autarca de despedida e de annb
verzarto.

Im do» ultimo» foi o que o*
amigo* de Nlnlto e Pio Bordeis
offereceraiivlbe* por deapedlda
Foi uma liomrnagem sincera, que
encheu de alegria um* noite do
«Club Victoria».

aa *.

puvtdá?amo9 ainda com quem
deveríamos continuar no*sa re*
portagem de belleza Vera ? Ama
rvlit? Iab?

Vera. lio bnda. que não *abc*
mo* #e prealartamo* alteoçêo a

Mia* palavra*, ou admirariamo*
» Bellesa tle *eu* olb^* cifi*eiv
10* L Am*f>li*l?**.Sua irmã tem
o torriao mala bonito de Victoria.
Ma* A mar vila própria *• um Uq4o
torriiso de gra<a e belleza de noa-
s* cidade 1

LjpOt ingênua e irrequieta.**
Seria intereinante ouvd a Em §ua
ingenuidade, ella dlz-no» tudo que
urnte.

Klla *eme o metmo que toda*,
Ma§ *abe ssemir. ou «abe di*

ter seu* aeotlmeoto*» duma ma*
neíra linda e difieicmc.

Teleíihonámo* lhe!
«-.Central *f
-*-*^ol *

—i»ya e*lá i Faça-me a obie-
quio de chamai**, aim ?

E* Ly« í
E como rios responde******

afirmativamente, enirámo* ÍOgO
no a.*-*umpto:

—Somos da «Vida Capiehaba»»;
Lf«i e queremos ouvir alta* re**
poata* ao questionário, que ence-
támos- Quer intender no&í

—1*01» oào ¦— re*poodeu*iioi%
gemU«

—E* melhor ser bonita ou a*
creditar que se í f

Acreditat»*e bonita é melhor,
Viver-se em uma illuiao. sempre.
é melhor que em uma verdade
positiva.Nâo a nublamos tâo roman-
ttea»»*

Ê ella:—Si sou btasitctra..*
Qual *ena Míss Tntver^o.

em sua opinião* dentre m con*
currentea?

—Mi&s Ratado* l/mdo*.
—Qual o lypo de belleza que

prefere : louro ou moreno ?
—'Usas moças loure; e mn ra-

paze§â moreno- — Dl**e fio* ella
com modéstia, ou querendo jua*
tifirar $eo voto para a rrprcaeo*
uinte norteamericana.

-Qual a *tia àtíss Brasil
K ella. mm pensar um *egua«

dr, re*»pondru-noH entiumasmada;
— Macia Ferrari t

a
a a

Misses^ ,tf#ss#*.<* foi o a**ump
preterido $wla* todas no Oub,
domingo ultimo* E eomo esquecer
esaa* eml»*tx»trt*** de brileza,
quandu lá estavam, lazendo noa
pentar na belleza do aeso íragd.
Albina e Albina Nogueira,. Patt
Lucy e Marina Kamalhcte- Lour*»
dea Itaroo*. Erziüa e Gracioda
Bapitatela. Ulree Cabral. Maria
Adelaide íaonçalve^aCeUca ft Inato
Figueira, Ko*ita e Alzira Sarlo»
Marina Hurk. Alice e Ala.r Arau-
10—c lembratnio-110* lambem» que
cHectivãmente, a mulher braailei*
ra è a mai» linda mulher do uni*

¦ ¦ ¦

todo f IVO

SABONETES

IHOICADOS PARAAPCLLC
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O {ovem e dístincto
medico» chegado ha
meies a esta capital, c
que parecia avesso aos
casos *ctttimen*aes. nâo
conseguiu» como tal*
ve* pretendia» escapar á
indiscreçlo de Alfinete.

Assim è que conse.
guimos saber do seu
próximo noivado, no Rio.
com uma liada creafura

0 sorriso ideal» filha
de celebre ps ator. Mlte.
ê para elle o lenitivo da
aoUdâO em que vive.
afastado completamente
úm festas mundanas. E
o mais interessante è
que elle affirma que
mlie i o primeiro e uni-
co caso amoroso da sua
vida.

r-___gja_Ba_-^^

Retratos...

- aSJfl

I o v e m morena»
que estuda no Carmo e
mora uai ímmediaçdes
da praça do Quartel*
tem aspirações muito altas. Assim é que. por
motivo bem singular, deixou de namorar o jo.
vem fuoccJoaario da Prefeitura.

E o lado bom dessa historieta 6 que a jo*
vem morena, embora sonhe um mundo de san
tasias» dá a vida por elle..,

Mademoisflle è professora. Muda ^eute tam-
bem o é. A ddíerença está em que mademoissl*
lê è uma professora muito interessante. Tem
uns olhos* que só vendo... Olhos que póem uma
porção de coisas maliciosas na alma dQ gente
Dois olhos grandes, negros como dois pedaços
de carvão, fa/endo a gente bcar lodo bobo no
meio dã rua. Nâo sabemos si madsmotsrile é
devota de Santa Juba O c:rto è que, na San-
ta Juba do nosso Estado, mademaisetle vive
enfeitiçando toda aquella gente e ensinando as
creanças a lèr e escrever,

E* quando a gente tem. então, saudades da
meninice*

Táo bom uma professora bonita... *
Mademaisetle teve um caso amoroso com

certo tenente do nosso Exercito e, em seguida,
com jovem commerciante. que ê dono de uma
baratinha amareUa.

Diz, entretanto, que o seu coração tem a
frieza gélida da indlflerença

Tem um numero grande úc admiradores.
Eu pertenço ao numero..»

FIIH
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Ha muito que Ai/inste desconfiava que
«iquclle inteiligente moço» coilaborador da nos*
sa revista* estava brigado com a bella morena
de olhos negros e cabellos de andatuia...

Ha dias» por^m. Alfinete os viu em frente
ao B* tlypotbccario. cm animada palestra, e é
com praxer que dl* ao jovem para continuar
com o sonho, ha tempos interrompido»».

2»
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r\, que é filha do commerciante e eu|o

nome lembra a figura
mvthote^ba da deusa
da sabedoria, acha que
está liquidando todos
os corações captchabas.
Acha mais que a sutt
formosura supplanta to*
das as outras»

Sim» mi te,, na ver*
dade.é bonita, mas náo
è muito, muito náo»»»

09 _D __00 50 ,flg

A volúvel paranaense
ficou impressionada com
Alfinttc. Disse que náo
namora, cm Victoria,
mais de dois rapares*
E que amor mesmo nao
tem a nenhum delles.
Ora, mlle$ si a gente
pudesse sommar d e I
igual a dói», este mun-
do seria uma grande
maravilha

_n oi oa00 o? 00

O j o v e m tenente
do exercito sentou na

sesnáo de domingo ao lado da *%mpathica mo*
rena carioca, ora nesta capital. Sentou e eo*
meçou a conversar Depois do ftlm ter termi
nado» porque os seu» amigos lhe pergunta*
sem, o tenente respondeu que aquíllo era pura
coincidência Ao que um da roda murmurou:
aSi conversar ecoincidência, a mentira 6 a mais
verdadeira das verdades*

oa. __ __.•CO i*0 _o

O mais alto lunecionario do B. B. affirma
ao* seus amigos que, em alsoluto, nâo se tem
zangado com a§ pilhérias desta secçâo, que se
referem ao seu nome. E acerescentou que nèê
só temos falado verdade.

Por exemplo O dizer que O acu coração
*6 conhece as deliciai de amor em Victoria e
que aqui ficará preso é a maior das verdades,
que temos aítktnado.»*

B_ __f __'2*3 JJp w*

Fala-se á bueca pequena que o aympathi*

DD



cô- e esgoto tunccionario do B* £i 
vae ptdlt a noiva em casamento. |*"W
Üê§ acreditamos nisso, porque, em
todas as feeÍ0S a que comparecem.
ml te e elle dançam pm constante
e tmmof&M como noa antigos tem*
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Com aquelle carie de cabello
asul*geiierisa, queimam-se os dois
jovens da rua Cama Ro:*a. por
0êr «friamente abalado o seu pret*
tigio com aa formos**?* moradora*
daquelle bairro encantador.

O triuir.pho <"| u e alcançou o
meetmg de peteca por rlle» pro
movido, na tarde de domingo ul*
limo, irêíó, porém, contrariar o
propósito em que estavam ella»
de nâo mu* olhar para eílea.

A* vista do acontecido, consta
irão eiles cortar novamente ames
ma moda, para obter domingo no-
m euceesao.

Alfinete lembra que «nesse c
a caaa cairá».
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¦ AOS NOSSOS REPRE
SENTANTES

Nâo obstante oa rigores úb cri*
ao, por isso mesmo estamos no
propósito de tudo fazer no senti-
do do forçarmos a maior Irradi-
ação possival da VIDA CAPICHA-
BA através da todaa aa local.da-
das oapiritosantoneoa 0 limitro-
phoa com o Estado do Rio, Mi-
nas 0 Bahia.

E« para iaao, vimoe podir 00a
noaaoa amlgoa 0 roprosontontoa
actuaoa o favor da noa indico*
rom poaaoaa Idonaaa. do aou co*
nhocimonto, im cidadãs, villos 0
povoaçoas vizinhos é em quo
roeldam, ia quoos noa poaaamoa
dirigir, offorocondo-lhoa a noaaa
roprosentaçio.

Esparamos. com muito empo*
nho, quo néo noa damoram a ro*
moesa doasas informaçòos, polo
quo lhos antocipomoa nosso
agradecimento.

Venda avulsa da
«Vida Capicha-

ba» no Rio
de janeiro

Prevenimos áa pes*
aôas» que desejarem l«"r
a noaaa regista na Ca-
pitai Federal.termoa res
tabelecido os aeus pon
tos de venda avulsa nos
jornalciroa dB Galeria
Cruzeiro e do largo S.
Francisco de Paula, es*
quina da rua do Ouvidor
Abi será encontrada to*
das as semanas, rogan
do nos aos nossos lei*
tores do Rio de Janeiro
o obséquio de transmit*
tirem esta commuu.ca*
c&o aoa seus amigo». A
titulo de propaganda,até
outubro essa distribui»
câo ae fará GRATUI*
TAM ENTE, noa referi*
dos po*(o*

AOS NOSSOS AMIGOS
E ASSIGNANTES

A todas ai pasaòaa, quo nos
tèm aunliado.na manutonçèo des-
ta revlata através dos saua oito
annos da persavorança, chola do
onthusiasmo o do optimlsmo, vi*
mos podir continuom a favor©-
car-nos com o seu indisponsavol
apoio material, sob a forma do
assignaturaa ou do annuncioa.
para quo possamos continuar a
publicai a.

Aos nossos ropresontantos do
interior pedimos o maior interesso
no trabalho do reformas do assí-
gnsturas, osforçando-sa por au-
gmantar, quanto possível» om to*
daa as localidades, a circulação
úb «Vida Capichabi- Em no-
vambro, oscrevoromos a todos,
onviando-lhes instrucçòoi.
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A LOTERIA DE MINAS tam roalV/arfa muita* âãpÍrâÇÔ9ã,
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RESF.N1U CHBONOI OtilCA
HERACLITO AMANCIO PERÊIR

1?I;— âfXAHTIL—Cachoeiro doItapemirim
"~?y&* *** Akanhi % Periódico dedicado aos
interesse* do povo.

Appareceu aos IS de novembro de IWW»'
sob a rcdaccâo do dr- Júlio Leite .dlrector pro*
prieiarto), Mario Imperial (red* secretario). JoAo
Motta <red* literária), e AHteriea Uma (red*
gerentei, substituído o ultimo, ao depois, pelo
sr. Arcesilau Soares*

Diria apparecer—«aem Htasdea qae nos fa-
çàm ver áureo o caminho a trilhar, lambem nâo
nos obsriirece o espírito eme pessimismo cruel

que gera a descrença e o desanimo e mala no
coração a esperança de dias melhores para
essa humanidade soííredora algemada a prt-
conceitos e prcpiixo* sei» coma*.

«Hessa crorada pelo Bem*, acerescenta
maia adea-k», *nm animam o vigor das nos*
mm crenças e a grandeza de nossa fé no cara*
%ho generoso do povo. &. clelle a causa que
esposamos e paro servi Io é que aqui estare*
mos. !40S§a matai aspiração e ser o ínatrumctr
ia de suas manifestações* o echo de seus In*
teresses- o pregador das medidas que apro-
vettem a ^en bem estar, Ú educação de seus
filhos» ao tuturo e á elevação de aua descen»
dencla.»

JoáO Moita» um dos fundadores deste pé*
riodico. pretendia que seu nome de haptjamo
tosse — A Republica ou A Reaccúo.

Mario Imperial deixou a rcdacçâo em abríj
de \W*u

Em seu inicio» publicava se uma vês por
semana, passando a circular duas veies por
semana em Janeiro de 1905.

Em 81 de setembro de 1911. enceiou. sob
gerencia e rcdacçfto do dr. M. A. de Uarros

Júnior, que» ao depois* ft)l substituído por J*
Aseredo Seu***, sua segunda phase. düendo—
«estygmaiixaremoa o mal e lomeniaretnos o
bem» daremos combate sem tréguas ás injusti*
çaa» profllgaremoa os erros e abusos e nAo
pouparemos os inimigos d» sociedade» asaim
como também seremos defensores imperterritos
dos seus bemfeitnres.

•Jamais empregaremos nas pugnas jornalis*
tlcas que porventura tenhamos de travar, lio*
guagem que náci s#*|i compatível com o meio
adeantado C OUlto em que vivemos, Adjectiva*
câo grosseira é lasaliaasa è os aiaques pesso*
aet nâo acharão guarida nas nossas columnasa-

14;W
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Na nova phase. começoa a circular ás quin*
(as feiras

Havendo paralyzado a publicação, reappa*
receu a l de Novembro de 1**14* depois de lon*
ga ausência*

Quatro paginas- Na primeira phase linha
O formata de 270x410 mm.» a cinco colmnnas-
Iniciou a segunda eom as mesmas dimensões,
mudandoas. porém* aos 15 de novembro de
novembro de If 12. para XHO x 480»

Assignaturas-~anno: lt*$*100, seis me*.es —
ÜSÚtiQ* Na segunda pfrase, passsram a—8$0U0.
o anno. e 55000» o semestre, voltando, ao 24
de Ébríl de li:>K!, ás antigas condições da prb
meíra*

Titagem i .tino exemplares.
Km dtfferentes épocas, teve a coilahoracfto

de Mario Imperial.joâo Moita, contra almiran*
te joâo Pereira Leite» dr, Washington Pessoa»
Manoel ferreira, e outros*

172-0 TENTAMKN* — Viannn.— Pequeno
hebdomadário, orgam do Grêmio IJtero ftecre*
ativa e conaagrado aoa interesses das classes
laboriosas e da instrucçào.

Saiu aos 15 de novembro de .**>!.
A':Ar.'i' •''.- '¦'"¦' "':A:: -'A:- ¦;¦-.:.: '.-'„;>.¦'..-;. .;¦¦•_,.;• A ¦',",' ¦¦.¦¦A? ¦¦'¦¦¦'-'/..;• .;.:- ;¦.'-' -'¦#'- - ,-:'-'¦''¦'-'' .¦--"-.¦'¦

1905

f73-JORNAL OFPICJ AL-Capital- - 7».
Commernal de Nelson Costa Imprensa Esta*
doai -Appareceu aos 10 de janeiro de t9C_5*
rendo sido creado pelo decreto o* 1W» do dia
anterior»

Dtrccior—coronel Augusto Calrnon. nomes*
do pela resolução n 10, de c> do mesmo n$£s«

0 regulamento da imprensa do Estado Ioi
baixado pelo decreto o. 85 de 20 de fevereiro.
e approvado pela lei n. 45Ô« de 17 de outubro
do anno seguinte*

Dísia no seu primeiro numero:-—«As eab
gencias imprescindíveis do partido qee somos.
na emergência m mal, em que a aorpre/a ardi*
Joaa apanhou nos de encalço em Iranca lueta
com uma facção política de cuja orientação
mal acabamos de dtssemir, constituem a rasâO
única do apparectmento deste jornal b

JORNAES RECEBIDOS*—vi ordem de Cab
çado; Revista da Aaocia^áo Cammereutt de
Victorín. Ga:eta de Alegre

Agradecemos etc

m "wíw' - -mwm H*e^~-^£gv*: W0!9ffll^'v'??Tr~i> 
'¦'' '':'-"'"" - «í^js " - - - , -

Annuncíar na «V\úà Capichaba* o ter poss.b/./dad© de grandes lucros.
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Concentração Escoteira ínfor-

estadual do Rio de Janeiro

Pri segtiem debatea^èe.-geral en*
thflíftía-smo os preparativos para a

. grande coaa^ntra^JaO-escotetra, que
a tjitíâo dos físc&teiro** do Brasil,'
a aflaaa entidade ct»ax*ma do es*
.cotlumo nacional, fará realixsr na
capital da Republica, com o con*
curto de tropas 'escoteiras de ou»
iroi'; Estados, de 21 do it***x cor*
reote a S de outubro vindouro..

O local desse grandioso ac-Ho*
pamettfOa do qual participarão, tal
vcx. 2.C1P0 escoteiros, nâo está ain-
da ^definitivamente fixado, espe*
rando-se que seja na formada
Quinta da Boa Vista, pitioresco e
agradável parque, que muito bem
ae premo para reuniões dessa na*
turetui.

Ao que sabemos, participarão
detee certamen escoteiro, Tropas
Escoteiras dos Estados do Rio. S.
Paulo» Mina* Gêraes* Rio Grande
do K1orfe# Pará e do Espirito Sim*
to, alem das existentes na capita'
Federal que sâi em grande ou
mero*

O nosso Estado mandará uma
garhosa e escolhida tropa de Es»
COieIros a e$m concentração, a
qual embarcará no dia 19 deste,
pelo vapor «Santos», do Uovd
Brasileiro,

A embaixada espiriio-santçme*
da qual daremos detalhados infor
mes na nossa próxima ediçáo» será
cofiatittiida pela Tropa de 40 esco*
tetros, 10 chefes e pela banda dr
musica dos Escoteiros do Orpba*
nato «Cbrisio Rei»
Escoteiros da Calçado. Cacho-

eiro do Itapemirim. Mimoso
a Pau Gigante

Vindos do seus respectivos mu*
niciptos. já se encontram nesiaca-
pitai os Escoteiros de Calcado» Ca-
cboeiro de Itapemirim» Mimoso e
Pau Gigante;, que tarem parte da
Tropa Kacoieira tio nesao Estado,
que participará da grande concea*
iracAo do Rio de Janeiro.

Etse* eaeoteiro«, que se estão
submetiendo o t.tenm Intensos, li*
caram alojados na sede da P. E*
E- e estão faaeodo suas refeições
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Cafiaspirina
V

Assim nâo soffrerás outra
dor alem da da minha

ausência*

NUNCA 
faça uma viagem sem levar

cotmigo um tubo de Caf «UMffkiiaáfl-
É a defesa maior contra as dores de ca*
beca, dentes e ouvido, ncvralgias, enxa-
quecas, mal estar causado pela fadiga c
pelo calor, conseqüências de noites em
claro e excessos alcoólicos, etc. j *

Alllvia rapidamente,
levanta as foreas e não

affecta o coração
nem os aT-Ufltaia
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eom os escoteiros das tropas des
ia capital.

nm .fesla do Liuro e as Bi-
"í-flaaabliotheça

;*w . s t » TKrr»-.'. ¦¦ ,-*^ -^nM^^l*«aj(fflaaajaajajj

Em nossa próxima cdícAo publi

caremos uciitcin ctrcumstanciada
acerca dtt**as dum brilhantes rea*
ií«acoe« dé exmoa sr* dr* Audio
V'ivac*|ua» mfatígavel Secretario
da inatrucçáo, que, dentro dae poa-
sibilidades actuaes, continua des*
dobrando o üçu euplem
fl r aasfe ma e d u C i ti v o *



Nossos concursos econômicos
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Êttâo pramettendo successo grande
e compensador ot eoactirses de actual t*
dade, que estam&s desenvolvendo para
destacar, do. nosso commereio varegisia.
m seus-estabelerfmentoa MAIS HA HA*

I a*li%%*%£*

Até homem* -pelos «coupons* recebi*
dos* apurámos o seguinte resultado:

ESTABELECIMENTOS DIVERSOS

Os Quatro Irmãos
A Samaritana
A Üquidadetrn
Casas Pernambucanas
Paa Americano
Pharmacia *Popular*
Casa (tBíãntm
A Morgsdinha
rlér de Maio
CasB Oarcv

¦<f.

Empório Capichaba
Casa da* Meias

3# votos

*>7
*_ *

11

11
II
15
10
fi
3

i

AKMAZEXS

Armatem Central
Armai em do Povo
Armasem S- José
Armarem l.yra

i Casa Alfredo 8 *
J Armarem Snaid '5* *

tab miiin nxTT-a mrr rn mi rm ruxrn muni rmuntúr
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JL?cucura e morte
Sas trevas de uma noite horripilante.

Fria que enregtlava a alma da gente*
Eu ví# ao pasfar por um® estrada, adiante».

Cm velho torreão prestes a cabir.

Dentro deMe. num de seus apartamentos

Bruxoleavam veias, tristemente clareando

As faces lividas de uma mulher, que
Passeava com urna cr rança ao cotio*

E ia e vinha de um lado para outro

Num phrcnesi medonho, sem chorar siquer
Neste ambiente de miséria penetrei.
Onde llugultno gritava nos vagidos lancinantes

Da creança» inquerindo r

Que desejas»mulherI dise-me bem!
Que tem a creança f «

Ella olhou me com uns olhos vidrados*
Indecisos e tristes, Tinha a fronte Hvide*
Faces cavadas e cabellos desgrenhados»

Vez um gesto com a creança estendida

Nos braços como se quisesse mostrsr*ma.

Gritei; Horrível' Ella era louca e a creança morta*

Joaquim Ramos

,. Af I II —IIHIIIII

A rodacçào da Vida Capi
chaba nao se responsablli-
xá pela opinião do seus cob
laboradores, aos qv*aas per-
mitte plena liberdade de pen-
samento guardadas as nor«
mas úa moralidade e do ca-
valheirismo.

.»_.{

\G*
raattttíimna photographiaa ;

empraatamos «chzhè*>»;

devolvemcs orlglmoa;

contrariamos eotljiberadoraa

B

t

r*

ÁCIDO URICO - URICEMIA
CYSTITES-BEXIGA-RINS
RHEUMATISMO - CÁLCULOS1
AREIAS-PyEUTES-UREMIA
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O «plisses* estão novamente cm voga.
Oi costureiros de Pari*, que preíercrn rou-

pai differente* da* do* demais collegas, mo
veram um* espécie de guerra contra os «plia<
a***» communa. na ultima primavera, esforçai»-
do**e por apresentarei»* alguma cousa inteira-
mente nova.

Como resultado, temo*, agora, uma cnor*
me variedade de «plisses*, que requerem mui*
lo maior attençáo, quer para confeccionai o»
e quer ate mesmo para usai*o*»

Presentemente, combinam-*e. de prefercti*
cia. os «ptt*«éa» com as palas nos vestidos
«tailleur*». para a noste.

Algum* costureiros, entretanto, addiclonam
saia* pregucadas ao corpo drapea<lo. o que
nâo deixa de ser interessante.

US
V

m
.i

$

Há um modelo de aRcdlcrn». para a noite»
nesse eatylo. *,uc está tendo grande acccttaçfto
combinando o corpo drapeado com uma saia.
armada por meio de delicadas pregas.

E* confeccionado em «faille» (uma seda que
se presta admiravelmente para conservar os
4ph9S«'Sa). tendo o casaco muito curto, da me**
ma fazenda e cdr.

Esse casaco nâo tem solta de espécie ab
Ba.. auS aM Bfl ¦

Tem» sim, uma pequena capa que forma
as manga* e dezet dos lados, ali a exttcml-
dade do casaco, pela parte de lrnt>

E assim, nessa eterna danaa. que fé iem
de estável a sua própria instabilidade, a vaí*
dade (eminina continua,..

Lúcia

..•<'>;¦
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a «ais shhooosí-

Distribuidoras exclusivos para o Estado do Espirito Santo

C. NUNES PEREIRA & Cia.
Avenida da Republica.il Victoria
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A «Loteria do Mina** tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados
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A sociedade parisiense, que diflicilmentc
se emociona com as tragédias da vida, tào fa
tigada está de lensaçòes fortes, vibrou, ainda
hi pouco, quando soube que uma rainha au
thcntiea vivia em miséria extrema no famoso
Dairro Latino, da cidade*Luz.

Uma noi?e perante um commissario policiai
do referido bairro, levaram uma mulher mab
trapiiha, que havia brigado eom um inquilino
da casa de habitação collectiva em que mo*

Interrogada, declarou :
—Chamo me Nathalia Obroooviteh e sou

viuva do rei Milan, da Servia.
O primeiro pensamento do commissario ioi

de que estava em frente de uma demente, eom
a mania das grandezas, mas, logo a seguir,
apurou-se que a pobre mulher dizia a verdade.

Vejamos, por^m. remontando ao passado,
como uma rainha de facto pode descer a tan*
ta* havendo até servido como domestica em
varias casas modestas, onde nao quizera re-
ve!ar*se.

Vejamos o seu romance:
Nathalia Keahko era filha do um coronel

do Exercito Imperial Ruaso. Aos 16 annos, res*
cendendo o perfume de uma mociclade encan*
tadora, realçada pela graça e pela vivacidade
da sua raça, Nathalia encontrou o Príncipe
Charmant. um verdadeiro príncipe galante e
Hello. que era de Mdan ás Servia, em um bai*
le da Corte.

O amor nâo tardou a nascer entre os dois
jovens. E logo depois, por entre galas e pom»
paa» os príncipes cataram.

A Servia libertou se da Turquia e Milan
foi acclamado Rei. A tua esposa tornou ae as
sim Rainha, recebida em todaa aa côrtet euro*
péaa

Este primeira capitulo foi breve. O Rei Mi*
lan. hábil em intrigar a Ruaaia com a Áustria»
era volúvel também oaa suaa aífelçoea parti
cularea Outra mulher teria» talvez, supportado
aa auaa infideüdadc*. Natbalia, porém» pos
aula um temperamento víbratil e se deitava
dominar pelo ciúme, fora de qualquer outra
consideração. Um exemplo dease dominio abto*
luto foi o episódio que escandalizou as cortes
européas» oceorrido na Áustria, por oceasiáo

•T/a

•fl:

'

da visita oliicial que os Reis da Servia tl*e<
ram ao imperador Francisco José e áv corte. »

Depois de dois d\&s de recepção, bailes e
banquete?* sumptuosos, Nathalia percebeu a
preoccupsçâo menos protocollar do seu real
marido por uma dama da corte. Lüun discus.
sáo violenta seguiu-se entre o casal e sem dl*
ser ao menos adeus á Rainha da Servia arru-
mou aa mala* c saiu clandestinamente de Vt-
enna Apezar de todas as ordens e esforços
tiara «ue a hiatoria nâo se soubesse, aa cortes
européas e as chancellarias se escandalizaram,
ou saborearam o escândalo

Dahi em deante a vida conjugai tornou-se
impossivei. Incapaz de supportar a impulaivida*
de de sua esposa, o Rei Milan divorciou-se. A
Rainha foi banida da Servi* Cançada da luta
veio viver na Rivera. ÜOI lampejos de frisei-
dade lhe sorriam, quando o Kei abdicou cm
favor de seu filho Alexandre e se reconciliou
com a esposa. Pouco depois Milan morria.

O Rei Alexandre, filho único do casal. Ioi
assassinado nas circumstancias trágicas que
abalaram a Europa de entáo c se extinguiu a
dvmnastia dos Oorcnovich.

Ha cerca de 20 annos a Rainha Nathalia
vivia á sombra da lamilia imperial russa. Náo
tendo lortuna particular, a revolução de 1916 e
o deaapparcc.mcnto do tzar levaram lhe a uni
ca lonte de meios para substituir.

Depois Ioi o despenhadetro
E atè que um caso policial a íô»se trazer

novamente, para o noticiário de sensação* a
rainha Nathalia debatia-se. como tantos outros
náufragos da vida. nas viellas escuras do ve,
lho Paris.

Os amigos das horas de fausto, a nobreza
de França e de outros paizes, que tiveram co*
nheeimento da via crucis de uma mulher que
lára linda, poderosa e rica, procuraram ameni
zar-lhe os aoflrimcntoa» lornceendo-lhc alguns
recursos.

Mas, de qualquer forma, emquanto muitas
creadas passam a ser rainhas, ella realizou o

percurso no sentido inverso, passando de raí
nha a creada.»

O mundo 6 as*im mesmo.,
_-. #a.

„

a LorentA ar minas t*m r»»tifd» aaüMi aap//_ç-as.
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-Mantaau» muito lindo, em -drap
amazona- prato, Hgalramanta

alongado. Golla paramantads da
«tourrure»
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Dtxia a rstrclla i areia prateada, baohando*»a

de iux «Que linda, ò ntíntillante areia, t a tua

eérl Quantos refle\oí» iampejantes partrm de

ti doirsndo o firmamenio!... •

Os seres todos commentavam innebríac

o clarào provindo da trrra c abstrsbidoü »on

templavam nelle o euplendor refuigenie da es

trelia rutilante
Percebeudo que de st irradiava a lut, que

tornava luiidios oi i^râo* da areia, a cstreifa,

enciumada, protestou «Essa lu* i minhs» tolos

unicamente minha»
*Deapeli-da:*-iroiaono* ecoaram «ritos.

«Como >f-Falou jactante a areia. -E" tua a

mini* lu*! Eatrdla tneniiro»*! Urilha. pois,

quero vèrí*
E a estrella num miuo de orgulho e

iternacáo, tremeluriodo em lagrimas» das altu

ras clamou «Tenho brilho e «ou brilhante;

sou estrella do ceu do Espirito Sao la-.-*

Oioscoro Campos
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GonselRcs ac meu coração
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t;.*Bseuta"coração que no meu peito
Pulsas; nâo chores mate os teus penarei:.
Níbsira-te sempre alegre e satisfeito, 1 

|
Esquece todo o bem que pratícares.
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Det^a de lado oh pérfidos olhares

Dos que í**em de li um mau conceito.

E sl ti«p\ t»or acaso, tu peccores*
Procura, coração, ser mais perfeito.*.
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Protege os infeMaea, que, coitados!

K mais negra miséria condemnados,

Vivem nas ruas mendigando o pAo,

Ama, emiim» coração, ú lu quiatereü..
Sonha com o amor de iodas m mulheres,

Mati nao treíasi no amor. meu coração!
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PEÇAM SF.MPRE ESTA MARCA

H;NTt:S, NESTE ESTADO, do «Príncipe dc Gollcs* c dos de.nais
afaniados productos de COSTA PENNA & CIA,

C. NUNES PEREIRA A CIA.
AVENIDA DA REPUBLICA. 11 - VICTORIA
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Triâeàaà hlo pagaiA
dividas. . * e &§© satís*
lasem i esr.gen ei a do
oreder*

i d Idades $

#

Quem v^ as barbas do vi/mbo arder, deve

procurar o barbeiro mai* próximo.

Quem nasceu para de* réis .. só chega a

* ¦« ra m^o de um laltiíicador de moeda
vintém na ma" «* m,j* -

Devsgsr rom o andor. que um tropecâo
_*_._-_. m ...,a.i.fA __*• uma tostei Ia.

pôde nccatsio*»*1 * ir^r" -r
• •

He grSo em grão*.* o individua morre doido

e nâo Ias a colheita.

-

#

Quem <-*** com mulher bonita- . ste»« píf
a vida no seguro

'¦#'

#;i a

Anlcs i<- do <.«""• c<5m um i,ni|0 U,ânHl

ou uma mulher estúpida*

.. 
¦,:¦-¦¦:':.

m
*

Depois do porco morto ê que.
calcular 0 tetro.

o dono pode

A a• a

quem com lerro ler*... Bu se ferirá com ler

h se íôr trouxa.

Quem dá aos pobres
)iabo sem juros.

pode emprestar ao

AA **¦¦

tt.ti.-t tisn,„„„„ „„,- é signa! de pouco siso ou pre*
texto para mostrar uma Ms dentadura.

¦; ¦..¦'¦'¦,

quem muilo 1*1».. está sujeito s d.ter muits

tolice*
r ¦ ,' - .

r A" . *

Mais depressa se pega um coxo que um

devedor*
* *

Pau que nasce torto pode servir para
bodoque* »

Quem espera qoasi
sempre alcança o que
nâo espera Cm sugeüo
que espera um beijo
de uma mulher casada
recebe uma bofetada

$

do marido*.*
? *

Quem casa adquire mulher e sogra. A pro-
va de que uma desgraça nunca vem SÔ.

a
•

Casa de lerreiro... { deposito de íerro velho.

a a

Quem conta um conto, está apto a ouvir

doíf. sem querer*

$

I

Sf

'#. ¦ a.

quem tem Meca vae .. ao Interno

"9<. .?

Cesteiru que lar um cesto., ia* muito mais,
conforme a **neomtt.enda

?
a •

Sem tudo que relur... aedu* as mulheres

• *>

Papa.sio come milho., quando n «ailinha
nâo se escandaliza

•

Amor com amor... leva a pessoa ao Ms
'.

ptcio

Quemoáo puxa soaseua puta aos outro*,

que ê peisr.
ta *

Nâo laças aos outros o que o gato Is* ao

rato
• 9

quem quer vae. quem náo quer... é melhor

nSo ir.

Ema andorinha »o... é prrigoso andar ao-
tinha

Quem corre eaoçii... fl quem náo rancR

chega ao fim.

$

GaltO onde canta., ahi está a galiinha

Edwaldo Calmon
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Annunclar na -Vida Capichaba- a «ar poaatbiiidada do 0ra
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Quaas tomo* a bMHatas da Loèarlm do HHmmo tam uma perspectiva da bailo futuro.
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O "Nutrion" é o melhor dos tônicos
e o mais poderoso dos fortificantes.

¦ 

\f

0 "^Pliil^oi^ combate a Fraqueza,
q Fastio e a Magreza; abre o appe-

Lite e faz augmentar o peso. jfj*v
lN*itrioh,f— contendo em sua for-

mula o arsênico, o ferro e o phos-
phoro - é um poderoro tônico dos
musc sangue
o arsênico revigora os

V'.,; '' * ""

enriquece o sangue e
tioro tonifica o cérebro M

B nervoso
. .* V a»- Hat. i »fl*4Ut **>» ck*x*>ix.» <*
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Exma sra Mana Bru-xi Ávidos, figura de irradiante prestigio social nesta
cidade, esposa do eimo. sr. dr. Moacyr Monteiro Ávidos,

Governador da Capital.
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íVô O divorcio no BrasilEm primeiro U g
devo declarar que
mu casado, nem estou
c a m i onIade * 1 e o ter.
pelo meu o s oeste memento ...

lüii dito, penso |uc posso começar a ex*
par, sem desconfianças para os fedores de que
se trate de um »nteressado d ir teto no assum*
pio, us mínhii opiniões em torno do divorcio
c du sua appIfcaçAo á realidade brasileira.

f',tra haver divorcio * está claro* o preciso,
primeiramente, haver casamente.

Comecemos p®r este*,, então.
Casamento, entre n »s, £ o que se chama,

em linguagem commercial* um màu negocio,
com faílencia quasi cmm no fim de algum
tempo. Selando o chefe da firma--que ê.p tua*
rido—com todas as dividas e prejuízos.

O homem casa-se* no Brasil, por ser"V:de
índole sentimental, impressionando.se faciíhiétf*
te com qualquer mulher, que o favoreça com
um sorriso,

lis outros faciores:-o desejo material.**!*
mo de possuir umu mulher isenta de outros
eontaeios» egolstica c exclusivamente *uk o
desejo de fugir aos; perigos dos ctltbatOS bo*
hetnios; o desejo de ser um «homem de res-
ponsabilidade», este peculiar aos jovens de tif
annos; e o desejo de constituir família* simples
e burguc*menie.

Quanto á mulher, esta age desorientada-
mente, em relação no assumpto. querendo ape-
nas i*to:-~casar.

Tradueçâo desse deseja:^um homem que
lhe *!*** cata, vestidos e o rauís que se se^uo,
em troca, muitas veae*, tia sua complacência
pbysica, apenas, perniittindo que «elle* exerça
sobre a sua pessoa um úmnio i$w «ella* nêo
deseja ler sobre «èlle****

lí* a isto que se chama, com a maior sim*
püeidade deste mundo, samor conjugai».

A mulher nâo empresta solidariedade, nas
más coottgenciar, ao ieti mande, ou, quando
a empreita* o fai como as domesticas a quem
se paga para fater o serviço da case,

Exige tudo e nada comprehende que delia
se e&i}a, a nâo ser que supporto as» dores do
parte,,,

O typo da companheira» de que nos falam
ou escrtplorea do Velho Mundc, ala tendre ca«
marade*'—como os franceses classificam*?^
para nos, um mero lyjpo literário» só encontra*
do nas paginas de livros estrangeiro*.

A mulher brasileira quasi nunca procura

\.Jl *£** V .ér\ #..,# JLJr C.J

ZZ. S ii» -T-TT-.. a ¦ - . „ .„ , , .. ;r i ' im' , T ¦ T".i. ___ II

encontrar um marido e
sim um «coronel*, ceu-

==—z ^zz gs  sa para a qual nem to-
fios us homens tem vo-

cação.
Assim, com semelhantes ptythotagias, como

odmittirquc um indivíduo medianamente tatellt-
gente, possav hoje cm dia, com a crescente dia-
uersividade do caraei**r f***mtninrt c^n^nmtnM
dâ evolução social, contrshtr um matrimônio.?.
vincule, eterno e indissolúvel, tios moldes
adoptados pela Igreja Caiholíca e saocclooa*
dos pelas leis do pau ?

Como admittir que um homem de bom
tenso» a nâo ser que esse bom senso se ptr*
turbe por uma paixão arrasadora e se trans
ififtnr em mâo senso, venha a commetter ta
manho desatino ?

A conseqüência dos que se têm deixado
levar pelos arrebutamentes paüsionaes. vemot
as nos noticiários pofieiaes quotidianos, onde
as tragédias provocadas pelas leviandades le-
miainas preponderam de um modo assustador.

Falta ás noss.*s mulheres uma escola de
exemplos, onde aprendessem a ser esposas.

0 que nos vemos, todos oa dia», è ellns*
procurando matrimônios vantajosos, na soa/ttai*
or parle, ou então procurarem casar se com o
primeiro «suicida» que encontrem na sua es*
trada, afim de iniciarem uma carreira» que nós
todos sabemos qual seja**,

0 divorcio è, pois, no Brasil, uma medida
de indispensável urgência.

Estudar o melhor modo de ap,>hcai a. atten*
dendo*sc rts cireumstanetas especíaes do meio
e úm seus aspectos característicos, eis uma
tarefa que se me atigura de uma necessidade
immediata, para prevenir desastres e evitar
desgraçai.

Aliás, essas desgraças, muitas veies, reca*
em sobre a cabeça úm próprias representai
teu do seao de Bva, ^\ue: «offrem aseonsequen-
cias mais tristes da nua fah;. de educaçáo »en*
timental, a mais dlífíctl e a. mnh requintada
de todas as educações.

Kmquautu o divorcio náo íôr um faeto
definitivo, entre oô**, o casamento, por sua vc*.
como no velho broeardo, poderá ser uma cou*
$a deliciosa, mas o melhor, indiscutível'
mente» 4erâ o sufeito nâo #e caiar, por causo
üm duvidas, qu^. no cato, nem serão duvidas
e sim ccrtc*as.,.

Bu, pelo menos, è o que tenho feito* até a
presente data.

S A X T I A O O
**~_ ¦ 

¦ ,' mi,,!......., ..ii.'"¦) i -ii' in-- - ii in a a .1 d. ..ii.il i , \

in

in

i

ai

n

¦BWBBjl I I



H ""'¦"mJ"

_H
II II II II 11 I - _ I y»

Wl

m

li

Ih

ts

EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

'#* . '_HS__j,^!__^' > -"' - -¦: ¦
m^f___MÍI______________l^v4"i^ ü..«-'-fffifif^ __ff_flifôy*ifa *^ hh m tgi^yjf >

'¦ iy-Wifflê&Êzfei __S*_F"" j? •_*•'' _ ^ 9__&__i_-_!i-£^ai__i—B_____i__^____-_8P^~fl a*K;
*-™ggP*^"*'_~~^~^^ ^g~MlBpw_MgMt ~"flflflflWfl*flfl>MIWWfl^BflB^^flWWW_^_____________~__________________~.l ^

_____ flfl __t_*.*_a_a BE! ai Éiifefe^^^-'^ í^fl y l^i II II H ^Sftr
iltl!» _*__ fl'i_B__l flfl flfl flfl ¦K-Wi ¦',.
-^___^aSa __r "' ^^_fl^^fla ________! ^flaa 

^flafl g___E~~1%_&'';i^'V''--':&mm< fl^_-^^^_fl ______r _aifl^fl fl^rj B^T^^sr^a ^a ^^^^"^^pflj fla^fl k_ií^«b_^_í_^_p<^^¦-«^" ¦ s_rfl—'¦ -^fl^Tjr. ^^_i flí^s __r»____r—H-^—-_Pwt _ _» s _ra______bs ___? -__¦¦* _^.__i^—flíM_eriiflg_EP_âí^fl^_M__í;;H_ 3&> _¦• im-'*-Wm I * i K 'i_.~-__._M i___S l^r^w w r Vi l 44- _Hrw» *l***,ikl*\ A. __§ flj» JJflJT JaBliTr _lf'- _r '- _____ _¦ _* _ _. a ^At'-^W w-mt —t ^Br—-'__^~ ií. ___l ___ *^ mim» tW I ¦ a _ _¦ M.C-_^-'>-._____t< Jbt-BPyi*- 1 Ea' ¦•m^f tk» . *''.--':;¦"__ *_Pr - _•- _r _____ •*# a» ___r\ 7 s / Jr_í > si r • í «^ n ' 11 i I ( l .fY«yT; % i !¦ j»^
____ __ S '* fl __. ^L_ ^_» l__r _. » fl mm * * __ ¦_ _ ____>. Va^. ? S l V _-> __ 3S v ^__í* ^ÜÜ*-.*"-mm a Ikm ?w >\ «a /wi% %___to__.\ \^uÃl _A%#_____.._¦ -- fl fl____ *. mm ai Imm v 

~fl 
_______fl ___ __ .-'«**« 4__K_f _£»¦-'.'-..;•/---¦. ¦*. jflaafe-.'

Í.,__tai 

% ¦ii_____^flV M iVM I a__________\ i a ___. _- ___BS/_¥i3_rif • _ -¦ ^___t*_t _t W aflJii > l____*F^___ViM_t^ Mra*tf_i__> '
4 J~flS w->=''--_l __L _^~' fll ¦ --a _______ __. ___i'J*lv flfl _*—flfl _____ -~nl.fli flr- '—Ép^fl—--''* !_~r^__iaí_í i ai __ ws i ___fl_____Lia* ai i w*íw _^*flS'_%__»a __jf w**^^flF_fl*-* '9 ^S ^* ¦ Ifl R ^___a - k ^^_B_ v

fl-i^H ' [fl f fM I 1 ' flflflfll fl__-__UI | ?I*Jfl I fl___tl m\\ h _fl I _f -Vfl 
?i

I lll . jffl- f -"1 •"^^jltvA_vl_W_flBMl_____!! il__f i
"¦¦Wm I-* __r ' á_f_. r -av-P^^ ' . •í'-'!,!w,,^.. fl_flflePflflflSrjKiiJS--*$^fl_SflH_ - ¦;-" ü*"l 

UHM"" ^ *** * *"w **- * ' "^^-'-*^;»^15___fl~^ -'""-' _r__F1^^*Â<^~?.'-;^~flBflfl_k ^fe^^i
Sj.v.jfl ^^H H^V^ »^^fl)Hfc '''''"'_Br*flB_ ' ^lí^ffSfl'''' ^^^^ a*JPr* "''^P~*Sy*"SS8IK' '''--^P '' _

Pesiòas prementes a inaugurêçào dc Cli.be
de Tennis, em 21-6-930. victoríosa iniciativa

de mr. Dan TikhomiroN.

Farrapinl^os
Faat tanto frio,,.

Minha !ilhinha< tâo linda, dorme..
Táo linda...
Pau tíuito frio...
Cubro-a com um velho cobertor, roto por

de« annos de uso. seguido, üs ínsos, dc seda»
nâo filamentos» e teem tantas lembranças

Como me sinto feh*. quando o acaricio com
minhas mãos callosar, . Como me conforta ter.
ainda, um velho cobertor roto» para tirai a do
frio taotluro. que lhe corta a$ carnc*inhas de
anfo.

Eu a embalo, presa an meu coração.

Lembro» então, ente« tâo pequeninos que»
nesta mestos noite,de tanto irto.iem os corpi*
nhos gelados, cheios de miséria..

E sinto, em meu coração, o frio que lhes
gela o corpo pequenino» e a vida, tâo cheia de
irisic *a* ??*

K#7/a Velha. 39-0_|SXr.

Odorico Penteado
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Sta Macilia Lyra Varojtio, do nossa socb
dade sobrinha do sr. Cuslotbo V„rejéo.
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Doa Lul» César o Ruth encantos patornaes do dr. Aud.l.s Borges>doAg«i.r. Ulus.ro

o dedicado director do Sorv.co da Defesa do Cd!e. nasla tstaoo.
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Mlle. CONCEIÇÃO TOURINHO MAIA
4 *>*«. .„.¦. #¦** '»- . .

Temo* muito

praxer em aíormo*

sear esta pagina

com o lindo r/í>
chid* dlsllncta se»

nborita Conceição
TouiinhoMata. or»

na meu to da me»

Ibor sociedade ca

ríoca e sobrinha

do m, Theodoríco

Tourinho, que tem

va«io*amígoa,nes-
ta cidade» onde

esteve durante ab

guns annof» & íten*

te do* «Seivlço*

Keunido* ** dos

quaes foi creador

e directoi propis-
clario.

Mlle. Conceição
Tourinho. extre*

* -
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BBB. ¦ -i^ll mir Mm flafl-
^BflÉí?___? flBr ww BaT^^

flfl Bflfl BB_Ii9l»í_^ ^^1 a *

metida filha da

viuva Tourinho

Mata» que tem des*

t»,que entre os me«

lhores elementos

aociaea do Rio de

laneire, forma &£*
¦ar '

neste anuo, em

piano pelo Con*

servatorio de Mu

$ica daquelta ei*
dade.

Í*re* lande lhe

esta pequena ho*

menagem. a l*i</a

Cupkhabu felicita-

a pelo termino de

seu curso de arte

musical* desejan

dt-lhe oa mais as*

signalaclo* trium*

pbo* na sua car*

reira.
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Sonhorita Maria Sá, -m,ss- Flamengo 1930 residente no Rio do Janeiro
cunhada do sr. Edson Prado, do nosso alto commercio,
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Sob o ceu brasileiro, que te encima,

Quem nâo íe exalta a tropical hcifeza
Victoria ! doce e portentosa rima
Do Poema Vtvcrsal «ia Natureza \

(Do portelo VICTORIA).

Teixeira Leite

ixihxu xitznn miiiixi nnnn rxixxin

i ,m l'" - c v clb i Con»
iiiibo** encantado pela
belleza e satisfeito p**-
Ia ImTutã e sabor das
acuas da Ilha de Ditar*
te Lemos, onde pisara
pela orlmeira vez em
!It de junho «te 1535, e
mesmo para offerecer
melhor resistência aos
indígenas ou nm pira*
ias, que então infesta*
t*aâ-4 ___& #*#**«•*%_* í*ímíI_,-_

mudou-sc para ella. Lo-
go tiveram inicio ãê ha*
bitaçdes e. em pouco, a
Vills Nova surgia toda ri»
sonha.grimpada nas ver*
des fal -Ias cim colunas*

Os aborígenes* po*
tém* nâo deixavam os In*
vasores dos seus dominio* desfrutar a calma
desejada. Constantemente* em dezenas de ágeis
plrogaa* punham os habitantes em polvorosa.

Mo/dia de setembro de 1531 travou*se re*
nhido combate, cabendo o triumpho ás armas
portuguesa*. Como. nsquelle tempo» as victorias
das pelejas eram tidas por influencia de santos
protectorea* a gloria daquelle dia foi devida a
intervenção de ML .Senhora* cuja nattvidade a
igreji catholica commcmorava.

Abatidos e expulsos os ultimes atacantes
o donatário* cm homenagem á celeste prole-
nora* mudou o nome de Vdla Nova para o de
X. Sa da Victoria»

Eis* em rápido bosquejo, o grande aconte*
cimento que a nossa capital festejou naquelta
data,.

Bam inspirado andou Vasco Continha em
chamai a Victoria. Vttioriosa tem sido em toda*
as etapas da sua vida.

A vdla» que ha 3?*3 annos via erguerem se
on primeiros esteios dos seus lares, e a cidade
quasí toda do aspecto colonial de ha vinte an^
nos atrás, tf a formosa e moderna capital que
se ostenta na amplitude das suas avenidas, na
alegria dos seus jardins* no arroja das suas edi*
fiearoes,

Victoria significa a victoria «Io patriotismo
dos filhos da terra eaniritosamense. a victoria
do trabalh i pertinas e produeente. a victoria
da iuteilsg rocia esclarecida e culta»

Qaerç quer «pie a tivesse visto ha de* an*
nos e a reveja agora» ba de» por certo, sentir

CIDADE DE VICTORIA

oxnzn uizzzzj XXX txxn nxurr: irilirri uxixxxz c

Como um presepe. tio formosa» á í«tda
Das montanhas alçadas no infinito.
Adoro*te em teu solto d** esmeralda,
Cidade da floresta e do granito !

axnatc&i

ti

esse enthusiasmo c
que o espirito humano
se empolga dcantr do
podrr miraculoso do ho*
mtm, no seu eterno atan

? de progredir.a
a
?*

*a

Sós mesmos, que
moureiamos em seu seio.
que lhe lemos acampa•
nhado todos os passos
na escalada da grapde*
«a. admiramos a opero»
sidade dos seus betnfei-
tores. que lhe deram em

^ táo pouco tempo todos
os requesitos de uma

3 cidade moderna»
E nôo ficaram na

obra |â realizada os so*
nhos dos nossos dirigem
tes* Nâo losse a f >rmb

davel crise, que assoberba todas as actívidodes
humanas, a nossa capitai já contaria com vários
outros melhoramentos.

0 governo do Kstado* em Inrmonia com o
municipal, representados nas pessoas dos illus*
irei espiritosantense* drs. Aristeu Borges de
Aguiar e Moacyr Monteiro .Ávidos tem as suas
vistas voltadas.com especial carinho, para a nos-
sa capital, e esperam somente que a situação
se normalize para dar execução ao bello pro-
gramma de remodela mento.

Nâo sabemos se por suggcsiáo do nome de
Victoria, o certo ** que ninguém se sente desa
rumado; todos trabalham confiantes no dia de
amanhã, certos de que a victoria será inlalltvct.

Que a crleMr prolectora th* Coutinho ve*
nha, mais uma vez. influir cem os seus exçti-
lentes auspleios, foram os votos sinceros que
formulámos naqurlln data. (Ao cara para o Ei
p|rito Santo.

O GOVERNO DC MUNICÍPIO
Por motivo da commcmoraçáo da fundação

definitiva da nossa capital, cumpre nos render
ao governo do município as nossas homena
gens. publicando a* elbgles dos preclaros com*
patrícios drs. Moacyr Monteiro Ávido*, prefeb
to municipal c Henrique Cerqueira Lima, pre»
a!drn(e tia câmara.

Sào dois rutilos e infatígaveis espíritos, que
abi estão a attestar o valor do Brasil moderno,
na dilatada vitâo com que dirigem os negócios
públicos»

XXXXXXi rxx na XXXXX XXXXXXXX OTX7 :xxxt_ 'XXXXXI
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Escola masculina da Cidade co Espinto Santo» i>ob a diiocçáo da professora norma-
lista Assisclma do Assis, por occasiao do encaframcnto das aulas cm 1929.
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Agindo amidos
n u m a harmonia
de vistas* que con*
di* bem com a $ua
cultura, oii pode-
rei legislativo e
cxeeutivo munici-
pães viu cumpria-
d o escrupulosa*
mente um pro-
gramma de traba
lho. em eollabora-
câo eífictente à
operosa adminis
traçAo astadual*

Encarando o
interesse e o bem
e«tar da eolleeU
vidade como a po*
huca mais patriótica e producttva, o governo
do município jamais se deixará iníluír pela pai*
xàn malta das eotopetiçõei partidárias.

Com m sympaihias e o apoio do povo, es*

pera realíiar tudo que fôr possível em prol da
prospcridade do município.

E porque já sejam consideráveis os bene*

ficios» que tem feito a aetuai administração,
achamos de Justiça trlbutar*!he e§ta bomena*

__E_%^wi*- *_^__i
9BH_>*t'" _fl___TOÍ '' 9

I ¦í'_i __0l

_F I IIa i -00
R | |mj :^-< ¦

Dr. Honnqje CSlQUeira
Lima F i i h o

gero de apreço nm pessoas dos dois íiiustres
espirítosantenics

DR. LUIZ DERENZI
A homenagem

que preatamos ao
governo do muni*
c.pio, pelas suas
reaiíiaçies* torna
re extensiva «o dr
Lum l>erenií, II-
lustre engenheiro
de Obras daquetle
departamento ad»
mmiftrativo*

pro lí a s i o n a l
cimpetentissimo e
nperoso»se.0har de
grandes conheci*
mentos urbanistas
Luta Ptreoit* de»^
de muito, que vem

dando á nossa capital o fruio das fcuas apti*
dõea-s na eonstrucçâ) de edifícios elegantes-

que tanto embelteaam a» nossas rua$*
Como Director de Obras da Prefeitura Mu*

nicipal» tem sabido desempenharão das bmc*
çAes do seu cargo, executando com solicitude
o pr*?gramma de melhoramentos u*a capitai

'^.'JspB Ba
- ¦ _H__P^^^^^^' ^v^SÍ flflk

^^aMÉflc^^B

^^^s fl.^^p_

_______K ___________^________i_¦____. _i_^H BB-"*''*^* _____________________¦

" '>aH ^'Z mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmW^

S9P^Qmm .'lsflfl0flflaBfll'¦'¦'^.

Dr. Luií Derentl
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Acabava th
de Collaiina. depois de
uma cxcutsâo ao longo ___^^^—
do Uio fiAce. quando
tive, de inapino, a notícia lacônica ria
de Thíers Velloso*

Vmha fascinado pela maravilha tropical
daquellas plagas opulentas, tendo na alma a
caneta do mysterío verde da selva magnífica,
pleiuríca de seiva e vigor, na sua scenogra-
phia barbara de colorido e de lórmas* vibran-
do de alegria saudável pelo encanto sonoro
daquelfe sorriso polemico, aberto no valle em-
polgante, como decoração de um sonho <*m
s**iia de lídcm E eis que a morte, força royste<
riosa do Destino, rasáo final de nosso ephc-
mero esiagío planetário, me abafa, de chofre*
o emhusiasmo floral da vida, abalando as
raízes profundas da minha sensibilidade.

Cedi á violência do prestigio funesto do
esirae! to e supremo peder lethal K os meus
olhos, em que ainda bailava a ronda ilas visões
recebidas, peto deslumbro do desfile panara*
mico, formado pelo capricho voluptuoso da
enorme serpente flásta» humedeceram de re*
pente: o Rio Doce* que na a sua doçura, num
affagoá minha retina» desappareceu* para que a
lagrima silenciosa, rio do coraçAo, me desse*
em contraste, a amargura de uma úõr, que me
feria de súbito.

Pela noite, cmquanto o luar envolvia de
castidade lutai nica o Valle do Chanaan. o au
tomovel, que me conduzia, subia as escarpas»
num (arandular de curvas» resfolcgando a sua
ânsia de vertigem, o meu espirito, em ascen*
ção» também estremecia» na escalada ao des*
conhecido» ao alcance daquella grande alma
já egressa da Terra. *

THIERS UELL050

#
a #

Thíers Veltoso veio creança para o Espirito
Santo e aqui viveu mais de" meio século. Nas*
ceu na Bahia. Mas fez de minha terra a tetra
santa do seu coração e de sua tntelligencia.
Amou a com filial ternura e por ella deu tudo»
a vida inclusive

Mentalidade que o singularizava em nosso
meio, foi um dos luminarr» na política, na ad-
vocacla e no magistério; alma expansiva* illu*
minada pela doutrina christan» e coração, onde
a bondade morava» caracter firme e consciência
limpida—sorria a sua saúde moral, fazendo do
lar a sua alegria de bom e de justo, escudado
no úever, na Fé e no amor á Família e á Pátria.
* * As obras qucjleíxou demarcam lhe a rota
da ímmorialidade* Thesouro de sabedoria, me*
thodo e cultura, os seus livros e opusculos, ot
seus ensaios e mono*
graphias avultam como S A u L DE

esp ; lio fulgente de um
cérebro privilegiado.
.."i onde culmina

a sua grandeza » na
opulencís de seu coraçáa. que o matou pura a'ferra 

e foi. paradoxalmente, a f>nte harmoni
osa de sua eternidade.

Enlevo de~sTi'ã prole e oráculo de seus
discípulos» foi um chefe de família exemplar e
um mestre «imoravel da juventude espiriiosan*
lense

As suas aulas de portuguez. como lente
cathedratico do Gymnasio «Io Estado, unham o
cunho paternal de um guia seguro e querido:
dos seus lábios floria o encanto espiritual «Io
Verbo, lembrando a doçura e a sapiência de
Fray Luis de León.

Pbilolege* era um benedictino úo vernáculo,
conhecendo todos os segredos da linguagem
castiça, pois sabia rxtrahir o outo *!as minas
prodigiosas do idioma de Cam«ssc Ruy, de Ca-
millo e Euclydes da Cunha* catHídico.pootiltcava
no direito, já como advogado emérito, jà como
tratadista versado em todos os meandros do
mundo jurídico; lente» dtllundia. com lucídz e
critério, o vasto cabedal de sua aptidão famo*
mt esbanjando a luz de seus vastos conheci*
mentos de humanista; tribuno» a sua palavra
ardente e sonora dominava, no garbo da ex-
pressão e no colorido verbal das imagens.

Numa tarde aziaga de agosto todo o es-
plendor solar dessa vida fecunda e digatficaa*
te desícMe ao sopro gélido da Morte í

alas Thiers Veltaso contínua vivendo...Sim.
Nâo se morre, no sentido absoluto do termo:
transftgura*se o ser» quando se opera o deci
sivo impulso do supremo instante.

Thiers. que foi grande pelo espirito e pelo
coração* nâo se extinguiu «-passou a viver sem
a limitação corporal, despojando*se da clamydc
pumblea da matéria, para envolver-se no vêo
teouisaimo da espiritualidade total» qut: so
se attinge cum a morte.

Dtr-se ia que» depois de seu fallecimento,
oaquella hora symphontca de melancolia ves-
peral» nesta cidade que foi a paisagem de sua
ventura domestica e a arena de seu combate
christâo pelo Direito e pela Justiça* ficámos
todoa privados da luz intensa de um ser que
viveu* á maneira de um pharol — illumínando*

Sob a sombra astral desse mestre suavístb
mo» a juventude da minha terra ha de» porém*
proseguir os seus estudos e esforçar se por tor
nar o Espirito Santo* terra de Deus» a terra
maiavilhosa do espirito e da bondade» para

dignificar o Brasil.
NAVARRO
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Qiplcmacia da Bellaza
O grande acontecimento destes últimos dias

foi, sem duvida» a parada das misses para o
Concurso Internacional de nell***. promovido
pela nossa brilhante collega «A Soiic». do Kio

Por mais lamilian*ad« que estejamos com

m modalidades d* vida moderna, nâo podemos
avaliar, sem grande admiração, o arrojo desta
iniciativa.

«A Noite», de$de o seu inirio. enfAo scb a

rtitila tofelligencia da saudoso Irincu Marinho.
vem dando as mais eloqüentes amostras do va*
lor dos espíritos que a dirigiram, e dirigem,

perfeitamente integraií*ados no ambiente |orna-
natistico hodierno-

A imprensa em nosso pai*. felizmente, já
perdeu aquella* normas rotineiras e peaacfona*.
Hoje noa podemos ufanar de ter jornaca
iguaes aos melhores das principac* capitães do
mundo.

Mas nenhum orgâo entre nês» porôm, em

que peje o merecimento da maior parte dclles.
attiogiu a esse grau de popularidade do ime-

restante vespertino.
Foi o que estreou em nosso pai* o plano

do verdadeiro jornal moderno, desde a sua fâ
ctura, simples e fUtrahente, aos Bem artigos, ás
sua* chrooicas. ás sua* sceç»** redigidas com

proficiência.
As suas reportagens ficaram celebres nos

annaes do jornalismo indígena* Todos se recor*
dam do* formidáveis dispendtoa c. muitas ve

*es» do sacrifício da vida e da liberdade dos
«eus repórter*, para saiisfater o interesse pu
blico. trazendo á publicidade ob íaetos mais
sensaeionaes.

«A Noite», como prova de que continua a
trabalhar pela sua finalidade no periodismo ca*
rioea, acaba de realizar o mais interessante e

producente trabalho de diplomacia* instituindo
o Concurso Internacional de Beliea*.

Avaliando a vasta projecçéo que esse eer*
tamen causou no Universo, vemos que talvez
m nossas chaocellaria* em dezena* de anno*
de trabalho constante nâo poderiam tornar o
Brasil táo coahectdj e olhado com tanta sym-

pai h ia.
Nestes últimos dias» em qoe os «curada*

espirito* dos estheta* iam dar á tnotfter mai*
formosa» que foi «mlss» Brasil. *ta* Yolanda
Pereira, a faixa de iílss 
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Drs Gabriel Skinnor. Chefe do Escotismo do

Estado, Attilío Vivacqua. Illuatra Secretario

da Instrucçâo * Ernesto Guimarães. Juiz de

Direito em Calçado, onde o chofo*do Es-

cotismo local, numa manha de junho na

Praia de Pirahom.

çêtf tiveram a sua attençâo voltada para o
nosso pai*, que neste anno, pela audaüa pátrio
tlea da *A Hoite». tomou para si a primazia de

Galveston

Para aqueiles, que já nos estimavam, mai*
estreito* hfto se tomado os laços de alfeeio*
como para os povo* que nos ignoravam, des*
penamos o interesse que deve merecer a nossa
condição de povo culto.

Nao reata duvida foi o triumpho maior da
nossa {Ilustrada collega «A NoUc»-dlgodicando
e elevando o nome do Brasil por meio da mai*
interessante e efftciente das diplomacias t a dl-

plocnacta da belleza.

O annunclo nas revistas è mai* provaltoao que nos jornaes.
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SANTA Cfflõlí,
N e w I o n

ai mos.? na.-, mm li a
Irmã que morreu. Mi.
nl»a irmã que et lá no
cru. Carmo$ina. eu rifou
com oa olho* cheio* dágua e nâo sab*" uma la-
grima. Eu e*tou rim o tora<.âo &utI*<cado rle
mudmles e etnoçôe* e nâo *abem aa palavra*
qae eu quctm lhe diier.

Zma, minha iVmA quettda, minha santa Car»
moaina» eu preciao de você aqui* para me acoiv
afinar» para me ensinar» pára me ajudar a an
dar nr^ta vida. neata vida má» tàa diílieíl sem
vtíT Vem. minha itmá a sua autcocía doe lâ
em cana com uma intensidade continua e ctcs~
ceote* Papae li ca hora* inteira» deante de aeu
reit-Bió e cie nua aátjoiidê* chocanuo l-iaix-ioh*"*
pedindo a liem pela tua felicidade* Mando
que vare foi mudo má em deixal-o tio cedo,
doente de dôr.*.

Mamãe f.la para
»eu Itlhtnho, o fi*
Ihtnho que você
deixou, quando
morreu — «*iadi*
nho do fdhinhu de
mamãe. M a m â e
está longe» et»tá lá
no crua e elle
repet£*"*M*mâe#,

a
•

Revolvendo bo*
je os meus papeis
velli-f..*» pedaçou
de alma que me
ítliim do paanado
¦— encontrei orna
carta aua» sagrada
pnro mim, mal* do
que Deu*. E eu
recordo. Pai doi*
annoa* quasi dois
anno*. Üu faiia.no
Ulo, o meu I? an*
no de academia*
Tinha Kt anuo*
sem tmemaet* e am*
btcioaos* A a tubi-
çAo «Ia imprertaa»
esae deliciosa vi*
cio dolorido, Foi
quando publiquei
o meti primeiro
artigo. Na caria
voe** me diuía itao*
—atfosiámos mui»
ío do teu artigo;
muito delicado!*
luso. Fasa cousa

simple* que me icj en
íâo uma alegria enorme
na alma e qur ao rrírnv

"ar rl«c* ne como «.ele*
casse numa ferida viva, Você irm um pedaço
grande dc culpa, no crime de eu *cr poeta.

[ POR MIM...
8 r b q a

Você linha ratão. Zina» quando dia.ii», com 0-4
oi ftos tristes, desconfiando da alegria: *Mcu
D**u*. eu tenho um meilo de minha felicidade*...

Vo-cê linha ra^âo. Zltui... Deu* fui mau (ou
foi bondade delle?) Levou vocc para o ceu.
quando lhe deu um filho, o presente máximo
da divindade..*

•
*-*C* eu icm.jfu.
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Sonhorita Noemia Pereira, professora publi*
ca ebtadual, que. no dia 9 desta me/, teve
anaajo de ser muito felicitada pelo seu an-

n) v ora a rio n a t alie to*

irn.fi, o cnoque que ac*ílrif
quando» indo para a nlegria tlaa iVria*. Uú en
conirar com você em um irem espacial, muito

n aí» muito mal, K
eu chorava cho
rava» e eu qui*
mal a Deu*, pelo
bem que eu lhe
queria, Vocc me
beijou, mu Ao. no
rosto molhado, di*
sendo:»~«Oh I Ne-
%vton. o A * chore
nâo,,.,. Mm Ao você
nâo eatá contente
de ver nu» irm A H

Vem, minha ir-
mâ, vem me dh**r
aqui» pmn eu n£o
chorar, para eu
o I h a r* sorrindo*,
purn a vida que
nte Km ai llrrr

a
•

A penúltima vei
que rei.ei» foi pe*
d indo a Deu* para
deixal*a entre nô*.
A ultima, foi pe«
dttido a Klle para
latel a sempre íe*
lu, muito lelii. (Ao
Íeh2 que nem te*
nha mai* taudade
de nos, que aqui
fíeamof chorando*

.Minha irmá**-mi*
nha irmã que mor»
reu„ Santa C&r*
mosuia. orae por
mim ..

a*
a*
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Na manha'toda cheia de esplendor,
A abelha mestra, sacudindo as asam»
E' uma offerenda linda para o amor.

Abre as asas, no espaço, como louca.
Uã no seu corpo um poema de volúpia.
Beijos de mel m fl<6r cie sua boeea.

Já zumbe, em volta delia, o áureo
A turba vares ?l segue em seu rastr<
Andando pela gloria do seu beijo. .

Formosa appariçâo, ideal, querida *

Todos desciam a divinal rainha»
Pois o seu beijo vale mais que a vida.

Trava se a luta mrtop, trucidados»
Vuzêcom pelo campo de combate a
No eeu azul. mais de dez mil soldados-

Apenas um, mais destro* mais possante,
Vae» fida vez mais alto como um dcído,

Arrastando» no v*'.>„ a sua amante ,

ulo cie Freitas ^ eííe * ****** •f'0*'*" * Mas» ft0 beijai a.
Sente tanta alegria*» nico beijo,.,

Morte feliz no ceu de ouro e de opala.,

i «i;
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rn ièaitas veria** abaix*. devidos ao itlutitada professor

fo$é Pauiirm* Foram por eite traduz idvs ?w aprui d*
verdadeira tapidana da rima*

O magmfuo poemeto rk Jtmmllkm sido t trinta cm vários
idiomas* Em português a$ mais o/amadas traduaue* são

o de /mio de Píus e a dê Ardwma ISoíwar,
Coma ima rem o- amantes dahmt poesia* e a vtrsâo do

poeta Jom fanliHu umrete lambem espremi desfoque, jú
pela rorienúo da forma e da tin^aa^ w. pt

pela espoutisuenlúde do $eatimewto.

»???•••. • !
,•»».... ..»•.»•• ••»....«

LA FEUILLE

appppppp»pp**pa*p*p»4

He ta tige dítachce*
Pauvre feuílle desrechêe»
Oú vasdu ?—Je nen t*ais tien.
forage a bris**le cbene,

qui seul éiatt mon soutien;
lie son inconstante halctnc-
l,c xêphlr ou Paquilon,
flepuis ce i»ur me promêne.
De Ia forêt â ia plaine,
De ia roonfagoe su vallon.

Je vais ou le vent me mcoe*
Sãos me plaíndte «u m*effrayen
Je vais ou va toute cbose»
Üti va Ia ieuiile de rose
Ei Ia feuille de laurier*

Arnault

l>o teu ha*»iíi deslocada»
Pobre íoihn tâo niirradit»
Qual agorn. o teu fadarío?
~«Nad0 sei*- A nmlã aspiro:
Vivo num langiie suspiro.
Condiu-mc um destino vario .
Levam-me os sopros dos ventos,
Os caprichos do Aquitâo**
De nada valem lamento*,
lamentar serit* em vAo !
Aos caprichou das raiadas»
Nos mais doidos lotVeiiobo*.'
Bè vertigem das cumiada*»
Vou á poeira dos caminho*».*
Como vâo todas as coutas»
No cyclo—bercos e lousas—
Assim vou Também as rosas,

Que se ostentam orgulhosas*
Km principesco selüo i
Mais as folhas dos loureiros
Dos herúea tâo altanciros.
Sem querer..* também se vâo !*

Jose Pau li no
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Prof. José Pau li no
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A FOLHA

Que Lues tu por aqui.
Triste folha desapegada >
— O vento numa rajada
Arrancou de uma chapa tia
O carvalho onde nasci;
Desde então, seguindo o vento
Na carreira desigual
Percorro a cada momento
Dosque. varxea» monte, vai.
K ando neste movimento
Sem receio e sem desdoiro
Vou na onda caudalo&à,
Que leva a folha de rosa,,
K leva a folha de loiro.

Tr&d de João de Deus

A FOLHA

De tua haste despegada.
Mísera íolha estiolads.
Aonde vaes ? --Eu nâo sei ~<
Pma rajada furiosa
Proitrou a arvore frondosa,
Onde até agora morei.

Km torvelins doudejantef»
/firo e Aquilo errante*»
Desde esse dia a voejar
Do bosque para a campina,
Do valle para » colina,
Trazcm*me, ás tonta»» pelo ar **

Sem temor ou vil lamento»
Adejo ao sabor do vento
Nesta peregrinação ..
Vou» do meu fim driruidona.
Aonde a folha de tmo
E a folha de loiro vio-.

Trãd. de Ardulno Bolívar
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GESTO D I x

A ítlusire família Aguiar, da qual é um dos
honrado* membros o dr. Aristtu tforges de
Aguiar, i b: le do Governo, vem de doar ao Estado
uma arca de 7 2£ s ms. quadrados no 1 &gar dcno
minado Komáo, nesta cidade, «para um cstabe-
Ir cimento eactdar, perpetuando a memória des

pats dof doadore.***» c-amo consta da respectiva
esc ri pi ura*

Gestos como esse. de táo attrutsttca nobre*
ia, calam sempre fundo na sympa.hia publica.

Família das mais dlatfocta» e conceituadas,
cujo tronco paterno sempre viveu do produeto
do trabalho paciente e boneaio* o* seu* dèacen -

dentes tiveram o legado da probidade» e. sem
grandes baverc*. auxiliando se mutuamente» sa
bendo prezar o produeto dos seu* esforços, con*
stituiram esse patrimônio de credito que desa-

EVANGELISMO CAPICHABA
A tA Igreja Evangélica Bapilata desta Ca*

pitai dr que é pastor actualmente o illustre

prolessor Aimtr S Gonçalves, celebrou, em duaa
magnas esolemucs sessúes» no domingo ultimo.
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Pastor Victonno Moreira,
de Cachoeiro de Itapemirim.

o «leu 21 aaoiversario.
Foi um dia cheio para os evangélico» ba*

pttataa capiehaba*. A* noite» prineipalmente» o*
dois »alèet principaea já nâo cabiam os »ml*

NIF1CANTE
ba a pesquiza dos mais ousados atassalhadore*
da honra alheia.

Simples e modesto* viveram, simples e mo*
destoa morreram cs venerando* ascendente* da
digna estirpe. K per honraria mais nâo querem
os seus ext remotos filhos do que a perpeiuida*
de do seu nome num estabelecimento de ensino.

li sendo a escola a mttegrosa oHicina» onde
se lorfim os homens do futuro, melhor exem*
pio e melhor estimulo nâo terá a nossa moct*
d$d%, senão no nome honrado dos patro:tos do
futuro estabelecimento-

Foram doadores os ar», cel. Manoel de
Aguiar Filho e dr# Eurico Borges de Aguiar.
Aristeu Borges de Aguiar. Urina mio Borges de
Aguiar e Flavio Bjrges de Aguiar com suas
exma*. senhoras; dr. Audifax Borges de Aguiar
c exma, sra, Ocarltna de Aguiar Salles.

* * * •..

Cel. Pedro

M o r ç o n.

nosso a mi-

go, chefe

político no

districto

de Liber-

dade. em

Alegre.

Êfc.

*$ '•$?
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go* e convidados» que afilutam á notável ceie
braçáe.

Ü pastor Almír fez o histórico da Igreja,
sendo então prestada uma saudosa homenagem
aos membros fundadores, alguns delle* já lab
kctdos. O dr. Victorino Moreira, pastor da 2
Igreja Baptista em Cachoeiro de Itapemirim»
formado peto Collegio e Seminário Uaptista da
Capital Federal, pregou o Evangelho pela ma*
nbâ a á noite» sendo as suas palavras ouvidas
com a maior atteoçáo.

A Igreja, que se acha grandemente tolere*-
sada na conatrucçAo dum templo adequado» fez,

para o fim em vista, uma olferta eapeclal. que
rendeu pouco mai» de l:i**iS

iii

li.
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Sicu. Q íiiftr é fi grande c «lia harmonia

que anda, assim muda, a lmmoní*%ir a lerra,
Deus mandou-a pVo que o mar» o rio, a serr

amem, de noite* a cósmica poesia.

Ame-<»» pois» c ei* me pasmo a ulbal o e a Iria
aissgem em que meu deslumbramento erra.*.

Oh! como ê bom vér que p luar encerra

algo da dér que eu tenho c nâo dkial

Penetro-o e invado o mais. O mito ituct.ua»

Mctn deslumbrados olhos se alevaniam

e br bem, hausto a hausto, a alma da lua*

Vdde ha um mundo c&tact.çoé contrito;

nem vlolêes choram* nem ass aves cantam,

Ah! se eu pode-se alçar este Infinito!

Minas, / de junho de VM*
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Os pneus Pathfuukr agora são
JÉnos cios dois nome* que irasem

OOOB/tfAB JíM__£r
Nellc* poderemos descobrir uma
nova potencialidade de valor a um
preço bastante reduzido. Sim, se*
nboee díííicil encontrar mais barato.
Estes Panthfindcrii - superiores a
multOS pneus de preço elevado - sáo
vendidos* aqui. por pouco dinheiro
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Câmaras de preço reduzido
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Troque os pneus duvidosos do seu carro por A//-
U^cfllfier* ou l>otiblc Ba$k% todos üoodve&r.

A produCÇiO Goodvcar e maio* que a de

quaesquer outra* marcas Obtendo um

CUStO menor. Ooodvcai entrega um pro-

dueto melhor. Use Goodvcar* aaora. e

etks ainda parecerão novos, quando a

data di compra |i estiver asqnecide-
í_.... _RRRK»W

DUMANS A CIA
Primeiro de Março, 28
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V CONCURSOS ECONÔMICOS
A 'Vida Capichaba» já tem organizado vários concursos sobre olhos,

sorrisos, rapazes feios, ílirüstãs, clubes de regatas, etc. Todos eltes merece-
ríim grande» aceeítaeSô nobíícâ* facilmente comprovada com o numero extraor.
diria rio de votos.

Mas a nossa vida não se pauta somente entre lindos olhos, doces sor*
rtsos e quejandos devaneios espiriluacs- Temol-a deante da vista no seu pro
saismo diuturno, cheia de complicados problemas, de lutassem tréguas, desa-
críiicíos» de obstáculos quasi sempre insuperáveis.

Olhando para esse lado real da vida, é que a .Vida Capichaba- iniciou,
no m^s de agosto ultimo, uma serie de concursos, cujo resultado possa trazer
alguma utilidade aos lares.

Principalmente nesta quadra de aperturaSi em que os orçamentos domes-
ticos têm de ser habilmente planejados para se evitarem os saldos ás avessas,
os nossos concursos serão bem aceitos, pois que tfm por fim orientar os
nossos leitores para estabilização real entre a receita e a despesa.

O primeiro será para sabermos, nesta capitar,

QUAL A LOJA QUE MAIS BARATO VENDE?

QLAL O ARMAXEM QUÊ MAIS BARATO VENDE?

Os nossos commerciantcs, homens intelligentes e práticos, hão de bater
palmas a nossa idéa e envidar todos os esforças para conseguir o honroso tj.
tulo de O MA/S BAKATEIRO.

0 lucro, que lhes advirá de tal conquista, será enorme, pois que a fregue-
sta será dccuplicada %

Como prêmio aos vencedores daremos:
V — Publicação gratuita de um annuucio de pagina durante dois mezes.
2* — publicação da photographia dos estabelecimentos, dos proprietários

e auxíliares, com noticia circunstanciada.
3- — Uma assignatura annuai «Ia .Vida Capichaba.»
A apuração das cédulas eUectuar-scà, no dia 25 dc dezembro próximo, por

uma commissào previamente anmmciada*
Cada pessoa pode dar quantos votos quiser.

.¦«¦¦¦¦¦¦mi panai -¦¦¦¦¦¦¦-¦¦¦¦¦¦¦¦.¦¦¦¦¦¦—¦_ __iMiiiimiiin .......... txmacotnzzzxii

Concursos econômicos da «Uida
Capichaba »

Q**l a loja *•« «-U birita *e__t?

l*************** *+*********+**************

Assídua tura .»*«»***#•»** * * * • * * * * * * * * * * * * •

inmmi

Concursos econômicos da « Vida
Capichaba »

Qaal a ar-tita *,*« ¦•>» *•'¦•• *••*• ?
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de seccose molhados aJOtjO
SC

Da ferragem grossas
por atacado.
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Fflprrtalltta r Importador dr aguardente. álcool r aarque rm alta earaía.

Endereço ftleg.: DODAbüA — Caixa postal, 3961 - Telephont, 315
Itua 1* de Março, 12 -VICTORIA-
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Estado do Espirito Santo 5S
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Todos sabem a hls*
torta de Napoleáo e Jo*
nephlna, assim como a
do teu sagrado casa
mento com Maria J uiza. mas sâo pouco» os
que conhecem a sua aventura amorosa com a
linda polaca, condes** Walewska.

guando o imperador chegou á Polônia» o
povo acclamouo como ao libertador, que o ia
livrar para sempre do jugo tia Kussia e todoi*
o» coraçoea citavam a teus pés. As mulheres,
principalmente, sentiram ic coromovidas, vendo
este httèc que, ao* trinta e «ele annos, parecia
ter consumado a tua amMçâo de dominar o
mundo.

Numa lesta Tayllerand íet o,ue Napo-
leão conhecesse a Walewska. A condessa ti*
nha então vinte e doiü annos e estava casada
com um homem que podia ser seu avó» Nada
de estranhar, portanto, que se sentisse deide
logo attrahida por aquclle ser famoso e nove!*
lesco Deve-se, entretanto, dUer em seu elogio
que nâo cedeu ao novo amor uem luta.

Napolcâo, por sua vez, enamorou se daquel
ia seduetora beldade loura» de olho* a,*uc!>.

Napoleão e WeleWska
. aaaaaaaaa*>aaaaaua*aaa^aaaaaaraaai
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graciosa, encantadora
e ia I v e * enigmática,
como uma reticência Co*
mo quer que fosse» en*

viou a Uuroc com ternas e insistentes missivas
par» implorar o favor da bella mulher. Final.
mente, OU de próprio impulso, ou persuadida
pelos amigo* do imperador ou vencida da insta*
tenda deste, a Walewska se decidiu a ir ao pa*
lacio.

Desde esse dia. a condessn íoldhr Bel
companheira. Com elle esteve em Evlau e dft-
pois em Schonhrunn. mas quando NapoleSo
regressou a Paria» ella voltou para seu marido.
Em 4 de maio de 1810] deu & \ut um filho e
com elle veio para a França. Em Paris levou
uma vida de reclusa, recusando a aüa posição
social, que lhe teria cabido, como amante do
imperador.

Depois que e$te se divorciou de Josephma
e casou com Maria LuKa» a u alcwska perma
neceu ainda em Paria, constante até o ultimo
momento e Vapoleao, no seu desterro, teve ao
meno* um consolo — o amor daquella mulher a
quem tinha amado 009 seus dia» de maior gloria.

•*

Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
ati»»»^MN«nnMMMiL]IEISálS

6. ROUBACH & Cia.

Importaçèo
tUrocta doa
molhoroí fa*

bricai
oatraagairas
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a sscslaiési otytcit
Mf&&rism#

Sarviço organizado para o tomoclmanto
Immodlafo. por atacado, a qualquot

ponto do Estado
Proçoa som compotoncla na sua

soeçáo ào varejo

OsposHo par-
manonto do

todos
oa artigos

do sou ramo

Commliioei — RepreaeataoaeB — Conalgaaçaea
Rua 1o de Março, n. 20 ~ Victoria—E. E. Santo
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(Â i-L* esta pagina ds amor)

Eram trê*.
Ltndaa crcaturav. cheia» de encanto e se*

docçâo*
Ma* nâo era umn befleta vulgar, sem atira

cuvoa.
Encarnavam uma beilexa olvmpíta* umB

belle/a singular I Caminhavam a passo» largou
pelo parque deserto, ora contornando o, ora
transpondo aa aua* alameda*, num cochicho in*
tlmo. alacre,e*pirituo*o.

imaginei>as as Iria graça* de Mantegaz**.
Cada qual a maia bella. porém, uma delia»,

nèa mi porque, se me afigurou a maia inte
reaasfiíe „

Talvez por ser a mais jovial, a mais desen*
volta

TroeAmo* olhares,... eJla sorriu,..
Parece me que lambem sorfHL«.
Mat» o teu porte heráldico, oa «eu» gestos

afidalgadoa, as suas ncaa e bizarras «toilct-
teta me levaram a crer que a encantadora don
tella pertence á família mui dUtincia e impor*
tante

E eu, modesto trovador que nada mais pos
*uo do que uma alma sonhadora, cheia de il-
lusões e desengano*, que intere*se lhe poderei
despertar ?...

E*.« conjecturando... interrogo a mim me**
mo : o seu eoraçáo. relicario de bondade, acre*
dito-eommovcr se A «ate as resonancias de mi-
nha ivra apaixonada?

(Juem *abe a meiga prineetinha nAo *e man-
terá impassível ante o clamor de minha* es
trophe**,. Quem sabe?**.

í) halo de sua belleza. atheniense a todo*
fascina, a todos deslumbra, e. aaatm. é bem po**
aivel que cila tenha um aequlto de apaixonado*

Eis ahi a causa principal de minha duvida,
de minha indecisão.*.

¦'v ¦¦¦¦¦¦

Ef sempre eon-ecturando. emmaranhado
num labvrintho de perplexidade novamente me
interrogo: vencerá a minha arte?*,,

OhS como eu cantaria lòa* A mtig« Ma-
dona dos cabellos flavoa e olho* eôr de sonho I

a • a ***** a *«.»«« w *«•'«**« * « * * .. * ,**.»*, . » . #,-¦•« j a# * * .«'."
¦

¦

E. a*sim*. debaixo de um ambiente de op
prehenaâo, indeciso, procuro» embalde, es-
quecer o senhoril encanto de sua* formas, a
magnitude do seu regio porte

1 Bk
V 

¦

'' - a_n___—it

. 

¦

¦ 

- 

.

Eaaa

*'* ¦ a a. a. a* §_-.%. a * p*a «'##:«.«.$ * ? # * ,#a .. * *..«•? *':*. ****?*«****•»#

Ante* o*1o a visse*.
Viciaria. Zl-ü-PUO.

Willís Cunhfl
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UM HABILISSIMO MEDICO r

I ¦-•

POSSUIDOR DE UMA DAS MAIS VASTAS CLIENTELAS DE PELOTAS,
FALA SOBRE 0 «PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE*

Eu abaixo-assignado, doutor cm sciencias medico-nrurgicas pela Kacul

dade de Medicina do Rio de Janeiro, atlesto que o «Peitoral de Angico Pelo-

tense* oíierece vantagens similares no tratamento de .nolcstias em que seu

emprego encontre indicação.
O/l. BALBINO MASCARENHAS.

mmtÊm

Vonde-se em toda** cta Pharmaacia* e Orog&iríaf* do
— BK A S I I. —

Deposito. DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do SO!

ASSADURAS SOB 08 SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO* PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$0U0 rs. na Drogaria
Pacheco 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato- Leia a bulla.
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CRIA ROBUSTOS BEBES
...-.-

porcnie s

GLAXO * tio d.gesiivel. limpo e nutritivo
como o leite materno.

| GLAXO nâo tem míorabioa nocivo* a até os
recém-nascidos o aamimllam»

GLAXO Í puramente leite* que se diwolve cm
água acabada de ferver.

* Experimente-o para o meu Be\
%bmrnniminiiinmir-uimuT^

DOR DE CABEÇA I
DE DOR DENTES s

DOR OE OUVIDOS |
NEVRALGIAS - 6RIPPE |

IGUAR AFENOj
Excedente medicamento em forma |

de comprimidos j
indicado para combater a |

dor |

|A" venda em todas as Pharmacias 5

I
aiI
RR»

í
!

l

e suas conseqüências

USAE GUARAFENO
l»t • n sus • 3
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A morte do dr. Simplicio veio abalar pro-
iundamcntc a alma do povo Em Santo Anto"
nio do Rio Abaixo* todos aaoiam o Haasi«
eüe bondoso

Por isso mesmo, náo se falava rm outra

£jO§aa«
Ha pharmacia do Manoel Dias, reuniu te o

pessoal ds localidade e linguajou-se de avhra a

respeito do caso 1 oi um martyr. > m *»___<_•
ro martyr Coitado- Kmlim. Deus o tenha.

folO Simplicio era realmente a bondade em

pessoa- fcra macro, prolumlamrnle magro. I sa-
va um óculos negros» quasi sinistros. Bacharel
em aciencias jundicaâ e sociaes, exercia elle o

cargo de juix de dtreiio cm Santo Antônio do
Rio Abaixo, no Kstado de Maüo Grotao Ver-

düdesro iuiz, sabia praticar rigorosamente a ?us
tiça» nivelando o fraco C o poderoso, tendo sem-

pre diante dos seus olhos a hóstia sagrada do

direito. Incansável batalhadorf
Entre as quatro paredes de um cabinetc.

oa sua banca de estudo, elle lutando embora
com a laita de livros, resolvia os mm» impor-
tantes pleito-*. Perfeito lurisia, vivia modesta-
mente em uma localidade *em conforto, sem
tui. icm divertimentos.

Muito retrahido. permanecia sempre em casa
em companhia dos seus livros. Os livros sAo os

€0mplinheiros leact» di/ia sempre Era casado
com dá Ernestioa. filha de um fazendeiro, que
outrora possuirá algumas terras. Q fazendeiro
ficou depois na miséria

0 {tlix, além da mulher, tinha nove filhos,

uma cunhada, doll gâtoa e um papagaio, além
do Fiel, um câo muito querido, de olhar muito

languido e muito doce. como no poema do

Guerra lunqueiro. Família grande!.,
O integro magistrado, na poeira do seu ga

btnete. meditava sempre. A miséria já copiava

pelos buracos das paredes da casa quast a de-

sabar. Era um quadro pavoroso. Sccna pungen-
te. As lagrimas brotaram em borbou.es dos

*_s

¦ í

flW

seus olhos, quando, lamentando sua sorte, certa

vez elle me abraçou- Eu chore, também, coao-
cionado Siroplicio já nao linha roupa Somciv

te era possuidor de uma calça côr de aieltona

e um traque esverdeodo. ironicamente esverde-

mio como a esperança que íugia Verdadeiro

baluarte, para que olhares curiosos nao «vas*

t_s«emtoda a penúria das calças, o Iraque con-

tinuava a reagir valorosamente contra iodadas

intempéries, contra todas as injustiças- Mendigo
a_a tmam Maia desgraçado, talvez do que um

mendigo. lui_ de d_„tO nao pede eaflWi*O*
mendigos, quando sentem O fome navalhantc

castigando o estômago, vao.de porta em porto,

pedir um pedaço de p*0 Jul», quando (em lo-

me. morre de lome Alem da fome, mulher gra-
aida. Outros Hlhos. Gêmeos. Medico, Pharma-

cia. Horror. Um verdadeiro horror. O medico

Impiedoso carregou a» ultima» moeda» que bim-

plicio, com o» maiores sacrincios. amealhara cm

sua arca
,\o seu gabinete, o magistrado meditava

sempre. ;
Apesar da grande somma de servi-os pre*.

tados ao Eatado, o integro juií de Santo Anto-

nio do Rio Abaixo (amais gosou das eUelçôes
do governe. Eli aqui uma prova disso. Certa

ve*. foi convidado para presidir a »es*âo tio

jury na comarca de Uosario do RU) Actma. Pre-

vendo com laao receber, no minimo. uns qul-
nhentos mil rcia. acceitou o convite feito

Com seu fraque. IA se foi Simplicio. de no

acima, soifrendo as maiores torturas, as «mio-

rca _»i_riaa do tempo, dentro de um» mísera-

vel canoa, muito esguia. muito estreita. l).aa

de sol. Noites tristes de chuva, ouvindo o baru

lho dos reino» na superitcie das águas calmas.

»ereoa». indideren.es O pobre ,ui> MhM»
lentando a esperança de receber os RjdnhentOl
mil réis Pensava em matar a lome dos limos

Seotia-ac qtíaai Mh
Uepoi» de munas horas de viagem, a canoa

furou* A água começou a penetrar pela tenda

_________»a______Rl__««aR-Ra__»Ri
,____ * 11 «^_aapBflflaaB^^--~^"^r^»
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Successor de NAflETAbbA, PAULO A IRMÃO
Ihm laonvmo Monteiro. 1 c 3 —CAIXA. M52 —Victoria — Est* do tisp. Santo

ciii embarcação. 1 *>lumentc. Simplicio era bom
nadador Caiu tiftgiia. Nadou durante quinze
minuto*, maii ou menos Akaoçou a margem do
rio* onde íoi recorrido pelos filhos dt um ?ta
llano. de e«ío nome agora nâo tr«e recorde». Po*
o fraque no «oi.

No dia seguinte, quando Phcbo começava a
lançar os »eus primeiros raiou «obre a super-
ficie da «erra, Simplicio. no lombo de um ca*
vallo esquelético» deixava a cana do italiano
hospitaleiro, e» novamente, cheio de stoicismo.
seguia a sua via dolorosa em busca da comarca
de Rosário do Kío Acima.

Cavalheiro andaate da justiça, viajou mui.
ta* hora*. Soffreu sede. Sofireu saudades da
mulher. Saudade* doa filhos Frio. Calor. Fome
O ravallo esquelético e faminto morreu Tra-
gedta Viajou a pé trinta Kilomctroa.

Apesar de ler aofírldo tanto, o presidente
do Estado arbitrou em 6S$000 a atuda de custo
requerida! Miséria, fira uma couta deprimente,
humilhante, mesquinha. E a canoa? B o preço
do cavallo ? Ea ^orgefa dada aos filhos do
italiano t Simplicio chorou. Depois, uma Idea
sinistra v*rou*lhe o craoeo* Pegou da peona,
Redigiu um officio. Fm offtcio nos seguintes
termos «Kxmo. ar dr, Presidente do Estado do
Mano Grosso. Tenho a honra de eommunicar
a Va Bxa. que. nesta data. metto uma bala nos
miolo». Responsável Estado. Saudações. João
Simplório* Juii de Direito. E metteu mesmo
A morte foi muno sentida. Na pharmacia tio
Manoel Dias. commentou-sc a causa de desola
dora perda.* tendo algumas pessoas reprovado
o acto do presidente do Estado.

Intelit magistratura mattogroasense I
i

re*
*_r«

•mm

lú cemitério de Santo Antônio do Rio Abai
XÒ* em sepultar.*! humilde, dormem OS restos
mortaes do intc.ro João Simplicio.

Aranha sem Graça ».A
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LINHAS NYRBA
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Segurança e conforto
Transporta regular em magníficos

aviões de 2 motoros
Malas postaes. passageiros, frete aéreo

PRÓXIMAS SAHIOAS

l*AHA o XflKTKs ,\\HÁ U WLi
Sexta frita, ás 10,30 Quarta-feira, ãs I2t

O Correio acceitera correspondência
para o Sul da Republica, Montevldèo.

Buenos Aires, Chile e Bolívia, até
QUARTA-FEIRA, áa 10 horas, e para o
Norte da Republica. Montenegro. Per-
nembuco, Oeorgetown. Port of Spain,
St Lúcia, St Thomas, San Juan, Por1
eu Prlnce. Santiago. Camoguey. He***
na e NORTE AMERICA, ás SEXTAS-
FEIRAS, até 8 horas.

NYRBA OO BRASIL, S A.
Hard Rand ft Co , agentes, Rua do Com*

iriercio, 40 Tel. 596
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦"¦utiiimni
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Aa vantagens do annunclo dep#ndem
de aue continuação
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VESTIR COM ELEGÂNCIA

Vá ao BORGES
Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas» -smockmgs-, etc.

RUA DO ORIENTü, N" 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO

IV

TO
• a 23 33 _! __ a a ____ z____c ¦ m*- _——~^» a— *

9 .inmnn mu S ____BS___- _ V ¦- i»nn £ _SZ___ ¦ 1
i-.-r-^^mmmmmm
¦'trmmmmmiÜk



n .—^^ mm —-^—\xi r~~~?*ru es ^isfp ni^ /7»^ u^ii^f/m

/ A\ 0 }{\ "IP h !rt< li vi) o
[ 

»ii# ''«"" ,l11"1"'  ^^mmttmtm

C^ doliars e m e$tréila$»**

Pouquíssimas táo as estrellas do cinema.
Inclusive os «estreitos», que maneiam pessoal*
mente com o dinheiro que ganham.

Quasi toda4- possuem pessôOÉ de confiança
encarregadas do mister de azínhavrar as mãos
com os doliars em avalanche, que os «studios»
lhes pagam,

Hr**fa ClmrUo nsr.i começar com a mais
discutida artista úo actualidade. tem um advo-
gado e procurador em Hollywood, o qual traia
de todoi os seus negociou mesmo porque nâo
ficaria bem a capirituaüssima Greta andar ás
voltas com asiumpto (So material.*,,

Hessie l.ovc tem, na pessoa da sua mamãe,
uma gerente de primeira ordem.

Ef mesmo, no gênero, quem está melhor ser*
vida. pois ;ê sabemos como certas mamães sa*
bem agir na defesa de seus fdbos...

John Gilbert também tem os seus Inferes*
sesses a cuidados de especialistas em assum*
ptos de administração financeira.

Nils Aster tem um advogado na Sued#«
para tratar dos casos relativos ás suas proprie-
díides. e um gerente em Nova Yoik para tra
tar dos seua casos cíncmatographicos.

Huster Keaton, assemelhando se a Bessie
Love, tem «orno gerente o setu proptio pac. que,
em se tratando de dinheiro, não gosta de gra*
çm.*» a nâo ser as do seu filho.

Das mulheres, ao que se sabe, soment*
brma Shearer. com aquclte seu eslrablsmo

encantador, sente um grande pra*er em aidmi-

¦

to

uistrar a sua tortuna. prestando a maior atico*
çâo a todos os detalhes do seu orçamento par*
deu lar.

Norma chega a responder pessoalmente a to
da a sua correspondência commercial.

Está claro que, quando se trata de admira-
dores que ihe mandam pedir retratos, etc. a
linda «estreitai manda o «niarmanio* que lhe
serve de secretario resolver o caso, fabricando
tiurv^i nj/s",1» , tu \o: imm'v*» 'H, *,***»» *»v. *¦•«-• .

Dos homens, segundo se aífirma, a exce*
pçáo era Lon Chaney.

Este. que tinha muitos milhões a movimen*
tar» cuidava disto com a ajuda de urn excellente
secretario, e a sua caracterização, no momento
de contar o •halo*, era bem diflerente daqueb
Ias que elle usava nos seus fdms senaacionaes

Pelos dados fornecidos pe*as casas banca-
rias. um jornal americano chegou á conclusão
de que a maior parte das «estreílas» e «estrel
los* economi/*mt annualmentc. de quarenta a
sessenta por cento dos seus ordenados I

B isto sem contar com as ontras fontes de
renda que» porventura» possuam

«a

- 

'¦.- 

*¦

Vamos ao cinema* minha gente!
Aqnetlea pobresinhoa de HoUywood ej,i»io

muito *angados com os seus *fana», que nâo
lhes permittem. ainda» economizar cento por
cento do que ganhamia*.

Zito André

Uuer V. Bx. veattr-ae bem a oora
mw ,——... ^—*™»~;-,^.o;,^*r»i^3MW#5S^ *t..\..i «.>«.»•«..- * ¦ *"- ™

,.,rn ^p|W^«——<—'—'

pouco dinheiro?
s'.«*f3jr-í'.

PROCURE SEMPRE
Sr», ** tlllal da

Alfaiataria Guanabara
Rua I de Março. 34—Victoria-E. Sanlo

¦ -..v;.

O annuncío è. hoje, uma transacçào essoncialmente commarcial^antra no calculo
das despesas correntes, necessárias e reproduetivas*
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PAGINA DE ESTIMULO 1

Rsla P&gina de estimula, que instituímos
para os estudantes mais adcamado? dai-cias*
sea de portuguêf, nesta cidade, ha de énr ain«
4a 00 frutos esplendidos, que delia esperamos*

Nessa quBdm* opulenta de tantas, Hluadeg.
em que o coração e o cérebro, rytbmando os
seu* anseios, symphonuam fantasias literárias,
muitas dm quaes se transformam, aprimoram
e perpeiuõm **m ir*-balhos definitivas, que ce*
febrixam os nomes de seus autores, é necessa*
'rio dar à modddde espaço para os seus ensaios
«nteilcttuae*.

íâ temos dito *** mas convém insistir ub sf*
íirmativa—-que nem todos, que aqui surgirem,
lograrão firmar se, mais tarde, como expres*
ides. emânentes e definitivas, na» nossas letras.

Isso, entretanto, nâo impede que todos te
sirvam desta pagina estimulante para» ao me*
nos, quando mais nao seja. se exercitarem nos
seus estudos de língua pátria

Aa canas, que a direcçâo da «Vida Capt*
chaba* enviou aos ara. clirectores e exn\B> di*
rectora da Kscola Normal, do Ovmnasio *S. Vi*

m*

cente de Paulo», e do Coiiegfo do Carmo, !o
graram o acolhimento, que esperávamos, com
excepcâo do Ovam saio «8. Vicente de Paulo,»
cujo silencio interpretámos como resposta ne*
gativa A nossa solicitação.

Da Escola Normal, o professor üarcia de
KejtenJe, que cMá regendo o curso mais ade*
antado de português naquelle estabelecimentcf
*;ustando*o aos moldei da Escola Acttva. \à
noa enviou magnífica» contribuições, cuja pu*
biicaçáo hoje iniciamos, prosegulndo as, sem
interrupções, nos números subsequentes.

Entre as experiências leciivas, modernas»
de Garcia de Rezende, devemos, aqui, nos refe*
rir ás biblioibecas rotativas* que elle orgatdaou

ra o x anuo e para o 4* da Escola Normal
da seguinte maneira:

Easas hibtíothecaa fornecem 05 livros que o
professor maoda ler por um grupo de atumna*
ou por uma mdividaatmemie, apresentando, em
.seguida, as suas impressões de leitura.

Essa leitura ê feita cm classe.
, A principio foi adopiado o seguinte crite-

rio: dividiram se as classes em grupos de 5
aiumnos, ás quaes era distribuído o mesmo
tiv to*

Cada grupo elegia uma relatara e esta apre-
tentava o trabalho» Como. porem, desse modo
nâo foi possível realizar o fim visado» qm era
a cooperação, mudou-se de rumo. Agora a ta-
rela è distribuída a rada uma separadamente*
Ab;m dm bibliolbecas rotativas. c®dn atumoa c
obrigada a adquirir um volume para lêr, dentre
08 que o professor lhe rccommrndar.

A exma. sra. irmã Josepha liosannah. ii-
lustre e virtuosa direciora do Coltegio N„ S»
Auxiliadora, nesta cidade, respondeu-nos nes*
tes termos, cuja gentile/a lhe agradecemos:

alilmo* sr. Elpidio Pimeutel.
Meu* cumprimentos attenciosos.

Dou em meu poder sua estimaria carl.i e
lhe agradeço a attcnçào dispensada a este Col*
legio. Embora nâo possa promeíter lhe um tra-
halho por semana, pois o cxc-'Saodc oecupações
que pesa oobre as Irmãs aa impossibilitariam
de manter esse compromisso com regularidade,
ê «.** lk,rrei prazer, caso isso lhe coaveoha. em cata-
belecer;nos cursos àdeantados. a sessão que me
saggere, o que oáo duvido» concorrerá grande»
mente para o progresso tias afumnas, apresen*
laudo um ou dois trabalhos por mês.

Ao seu dispor a serva cb* lemâ fo$epha
ttúsannah.m

»«»»•??»»

Relatório apresentado
pela atumria do terreiro armo

da Escala Normal * Pedra II*, desta
cidade, //*&* Albuquerque, acerta da /aí*

tara do romance Iracema, da lavra
do esc ri pior **** José de Alencar

O Iracema ê um delicioso romance conce*
Indo pela inteJIigcncia brilhante de José de
Alencar.

Seu espirito scintillante. a serviço de apri-
moradas qualidades de escriptor e ests bsta, re*
tratou nestas paginas, de encantadora simpli-
cidade, um dos episódios mais empolgantes da
aertaneja daqueiie tempo.

Observador profundo e exímio conhecedor
do^ usos e costumes tle nossas selvas, o ro*
mandato descreve estaa acenas do amor nativo,
cheias de um colorido e de um sugestivo que,
ao mesmo tempo» encanta e prende o espirito..

Iracema sé a virgem dos lábios de meia, sol*
vagem, que corre as maitar do Ipú, de arco e
flecha e de abava ao lado* nn mais adorável
preoccupaçâo nativa.

O destino COÜOCOU em seu caminho o (luer*
retro Br&nca, com quem ella, afinai, «quebra a
flecha da pa*», querendo $m amiaade*

Aquella uue ferira 0 desconhecido, que ou*
sava pisar os domínios de Arakeo. famoso che*
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Avenida Capichaba,
->->

Casados 4 Irmãos !••>•>
*K. ** * - jí*-~ -m,i fl^ a. »,« «*#a «*, «• j* ******%a| Jf» « #*i*#a atai v•«* HQ11 IVIDeposito variadfssimo o@ HíftuauOM«,. *!*»*» **~ *-*..%#.«.«.

por preços vantajosos.
Sua grande Irequozia indica baraíeza sem igual,

QUEM QUIZER ECONOMIZAR. NÁO SE ESQUEÇA:

Avenida Capichaba, *~jr+~je
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le dos traõajaras —¦ vmais ir mu** •*%***« «« -***«*•*

do moca forasteiro.
Quando o tefído falou a liogna de Iracema»

as hostilidades cessaram e uma harmonia im*

mensa $c estabeleceu entre cites.
Voltaram t#li%õ&é taba de Arakenl
B« como num «onbo de 

'fadas, selvagem e

violento* o amor desahreehou no ceracâo da

dia*
Elle, fé cívibtado. conhecia a hvpocrista que

ignorava a gente rude e. simples da taba.
fingira amor também apaixonadamente***

Um, como Cupidoc traiçoeiro r muitas ve-

tcê tm da írddor o traído, elle» uni dia* com a

alma ardendo em chamma*. voltem ao lugar de

onde sahira voluntariamente.
K, para seu próprio castigo, ella nâo mais

existia!
;¦'¦¦¦

O sonho, que viveram passageiramente, deu*

íct-se com o sopro da morte aoexoravet.
O <inerretro HranCO, o\H%\ da SBudade ÍO*

tenta e do amor que lhe falava nalrna. passou
a viver perseguido pelo remorso de haver ira*

htdo um sentimento tâo puro e tâo devotado

como tY*r« o do virgem Mit da matta do Iptl.

B foi em torno disso que José de Alencar
escreveu esse verdadeiro poema em pnn-a.

t
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Jardim da infância na Praia Comprida

Madona Moacvr t/birajara. elemento íidal-

go de nossa iwledadè >e brilhante espirito Jf*
minlíi^, inauguiou ha dia* em sua residência*
um «Jardim da Infenria» que, incontestável*
mente, beneficiará sob vários pontos de vista,

m ereanças ali residentes.
Foi uma idéa Mu. porque aquelle future»

so e distineto bairro de ha muito necessitava
de tâo Importante iniciativa.

O ensino dm língua* Irancexa e inglesa foi
confiado ácompotencia dn talentosa M-nhori-
nha Annah Hosannsh Cordeiro-

A Traia Comprida vem se tornando desde

algum tempo o emm bairro mais uriitoeratl*
c%soh o ponto de vista material e como sem
o tactor intellectual nâo ha verdadeiro pro**
gresso era de esperai que, mais d.Í« menos
dia. surgisse tio Mit íóitáaiilta*

A «Vida Capichaba* envia á mmtanw Mo»
acyr übirajâra o% seaa votoa de lelieidade*

¦,ammW0^M^ ^^^^^^^^Ê^^^^^^^^' JârVe^"^' 
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Communicamos haver confiado nossa
reoresentaçáo no ESTADO DO ESPIM
TO SANTO è firma

Dumans & Conripanhia
Victoria

Rua !* de Março 2ft— Telepho-
ne C** *í42

Nossos represemanten roanteem stocfc de
nossos produetoa e eatio apto-» a ser*

vir a V\h SS. *aii*lacionnmmt*
em todos os o»sumpto« relê*

rente* h nossa fabricaçio.

R

n
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AEG CIA. SfLAMKKtCANA ÜE "
EKECTKtCIDAE B

Rio da Janeiro-Sáo Paulo Bailo Ho-
rixortle-Pcrio Alegra Racife

oiixnarixiixpmTmirriTrin
3Bmwns2fni&

flj
/Vosí*i publlesçées são gratuitas, em eísta

dos eMce/lentes negocies, que proporcio*

nam «fla ssnftores commerctêntes.
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Cav. Píelrangelo De Biase
Em seu nome e «o de sua exma,

esposa* ara. Mariarcbangela Viva»
cqua De IÍia*Ca veio è notsa re>
úãerçè® o *r. Pietratigelo De Bi a
set -Ügura de alio detiaque social
e commerc»al nesta cidade» agra-
deeer-no* « noticia, que publica;
mos» lazendo juatic* aos consagra»
dos méritos musicae* de sua Mhe.
aenhoriia l,ycia Vüvacqua De lua-
se, que* ha pouco* êim* tanto se
distinguiu no Rio dejâneiro»;

Dra. Eürydiçç OReilly de
Souza

E*sa nossa difttincta conterrânea
teve a homímle de nos participar
que transleriu sua residência e ga*
binde dentário pata a Traça H de
Setembro. 44, nesta capital, metal
landose no I* andar do edifício
en» que está montado o Sar Com-
trai* «tratos.

m*"íM ¦¦?<*¦ ¦!**>..

Dr. Ernesto Guimarães
Deu-nos o prazer de sua vi*tta

o illustre e integro juiz de Direito
da Comarca de Calçado, neste Ea«
tado, dr. Erneaio GulmarâeSino*-
go coliega de imprensa e uma das
energia* moçaa« mais brilhantes e
enihusiastkas, em favor de um
Brasil maior e melhor pela educa»
çâo integral dos *eu* íilboa.

Gratos á sua gentileza
______________í_h________i_____b __a
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aaHAMBURG-SÜD
CIA.DE NA V EGA ÇÃO 114MB1 RGUEZA

SUL AMERICANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES OE LUXO

Próximas sahtduK do Hlo para
EUROPA RIO OA PRATA

A. Dellino...... 2 de Sei.
M. Sármiento.. 9 àet *
Cap Arcona»,* IO de *

Etp^tfa,•._.%**.. ** de Sei*
Cap Arcona 18 de
As Dc.fino...._. 27 de. *
M. Sarmíemo. ^ de Oui.
Cap Polônio 12 de «•
C ip N ort .e.... 11» de .*
M, Obvia/..... .10 de a
Cap Arcona.. 1 da Nov
\a <aa- 

_i?fgo. ........,- '# de a
Cap Polônio 25 de *

fl Bflfl \ .¦ ftrurta «* * * i8 de
Cap Norte.*.**. ü3 de
M. OU via...... I de
Cap Polônio.. 1 de
v igo«.«*»*.**.*, * •.'*!'' de
Vil,ag areia. .... ti de
Cap Arcona... 23 do

Oófc

Serviço de carga
Informações com on AGENTES

THEODOR WILLE & Cia.
RüaJeronymo Monteiro, n (I andar) UICTORIA

mNItOHIXIlâ :
Para a balir** de uma moça a baliria do» çabcfio* ê

iadflpctiaavrJ. Ptvíitm JUVENWDE tfJOLANDRE ae de*
^ ««ria dar belleza a vigor ao» cabrito», cornando»*** abun*

dantes e ***k»o»» completando aaajm oa aeu* en<a«t**á

SSNHOBA i
O* cabrito* acruaam a 'edada a até a au^meneam'

Praíwa JUVUNTtm VLKXANDKK. o mau d^**i*> da*
toaicofl, pout mutua <**- cabdUcai btaiKoa k oòi oalural i^a
cw iift«?f. »«fti manchar a |*elle. N*o coeitém Oitiato.

CAYALHBIBO:
A calvkie. que Q*0 m |x*dk occultar a tüo mal ^Jf*^akma o bailo se*0« tlexe tmt evitada.. Vim Jf VÜSTt DE

ALEX-^KDlaE tw%tm a ealvací* prrmatuia a cootea a c*af*a.
<iua «k-aa|>f>ai«r«y oa írtceaa «f»'pJ*ca.çáo.

De agrada vai a«ti«u Uaa-aa COIXIO io,4o

Ü aaasa* 4« |*vajaf«ia «araaaaaa
, ¦ :.*?«¦: ¦-'¦¦¦¦ w
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Vtdra. - » »t a-a * 4SOOO Q+p | CAaái ALCZANORfi
„ - Fa4a Ca^/alo . *» B*4O0 «.. CNwKar* $46 . pa

Mviíto cuidado con» aa imitctçõa»
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CONCURSO DA ANECDOTA
H mu ' ..a. ¦ -«MaaaaSa* Sg-ssgrgaasss:

N

A «Vida Capichaba» também pensa como quem }á axiomati-

zou: «tristezas nâo pagam dividas». Dahi a sua lembrança deste con-

curso- üa pilhéria. Da phrase espirituosa- Do caiemburgo. Da atte-

cdota- Podem inscrever-se nelle todos os aneedotistas famosos da

cidade. Desde o professor Adolpho Oliveira até o coronel Oliverio

Soares-Nâo poderão faltar a essa parada de humoristas os reperto-

rios inesgotáveis de Hilton Nogueira, Archimimo Mattos, Aurino

Qulntaes, lleraclito Pereira, Orlando Sette, padre José Lidwin e
outros Twains da nossa cidade.

As aneedotas, destinadas a este concurso, poderão ser origi-

naes ou reproduzidas. Deverão ser, porém, deveras espirituosas. E

a condição essencial para a sua publicidade. E também-esta condi-

çâo é irrevogável-que não sejam pornographicas- Não queremos t*

ster concurrencia ao Shimmy. Ha ainda muita phrase de espirito

sem rastejar na vasa aberta da immoralidade.
Nosso propósito è premiar, no fim do torneio, o autor da anc-

Cdota, que seja classificada como a melhor, na forma e no coneei-

to. Para isso publicaremos, primeiramente, todas que nos forem re-

mcttidas. acompanhadas de pseudonymos. comtanto que tenhamos

em envellope a parte o nome exacto do remettente para a classili-

cação do jury, que será designado opporlunamenie-

A aneedota 6 uma das manifestações mais expressivas e curt-

osas da mentalidade humana. O riso 6 um dos privilégios mais no-

bres <la nossa espécie- E quem sabe provocai-o, sem descer â ex-

travaganeta dos clomtts e palhaços, numa phrase de espirito, de dou-

bte sem ou de malícia delicada, merece os melhores applausos de

nossa admirarão*

Neste numero continuamos a publicar as aneedotas, que já nos

[oram enviadas*

Humoristas, a postos !
•:¦ A-A-""'
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Para o concurso de anecdotas
^^_^^

O dr, Eoripedea Valle. JuU de Collattna.
tem um livro sobre aasumptos políticos e nes*
se livro ha. para facilidade de peritos leigos
eschemes e quadro» do corpo humano cujas
diflerentea partes estão numera«las devidamen-
lei havendo em baixo de cm\a figura o nome
t4_*akf_|a**a** í-*-rr.*«_rvftrtít#.nJ#» á i'.irla rC_EFÍAO. Dl**.

apói a sabida do livro, um Suhdelegado de
Policia da própria Comarca do autor enviou a
este um inquérito Policial no qual o Auto do
Corpo de delicio estava assim redigido: —

«•••fitr examinando o cadáver da rictima
OS peritas encontraram no mesmo dois feri*
mentos fritos por arma de fo%o. G primeiro
entrando na 19 e sahindo no 22 i o outro ras*
panda o í4 e entrando no ti etc»*

CoU-«»-Set-930.
Max

I m sujeito encontra um amigo na rua. lo-
go pela manhã, e este pergunta lhe:

-Que ha de novo ?
-Itn grande levantamento nn cidade

üh! Como assim f Nio dei por tal I
Poit è verdade. Um grande levantamen-

to, Todos que estavam deitados, levantaram.
se hoje de manhã» quando acordaram.

#

Uma aneedota de TrUtan Bernard

Tríatan Bernard está sentado confortável**
mente num carro de primeira classe e accende
um cigarro. Um homem, que vinha sentado de-
fronte delle* disse-lhe:

Eu lhe peço que nâo lume.
Farei o que íôr do meu agrado» senhor —

respondeu Tristan Bernard
Iremos ver 1

O senhor puxou a campainha de alarma, o
trem parou e appareceu o chefe.

Que ha?—perguntou aos patsegeiroe*
O que ha ú que este senhor —e indicou

Tristan Bernard-está fumando neete carro dos
que náo iumam

O chefe do trem dirigiu at a Tristan Ber*
aard; toas este lhe disse tranquiilamente:

—Sr chefe, peça primeiro a este senhor
que mostre o seu bilhete*

II
O chefe do trem pediu o bilhete e verífí*

eou que era dc segunda classe. O senhor i*i
expulso e o trem ht poi em marcha.

Uma vizinha perguntou» então» a Tristan Bcr-
nard :

—Como o Sr. poude adivinhar que este aé«
nhor tinha ym bilhete de segundai

— E* simples— respondeu Tristan Bernard
— elle tinha o bilhete no bolso do cotlcte e eu
vi que era da mesma côr do meu!

* •

A CALMA DO INGLEZ

Jules Janin'!ia um.jornal no cale Ycrrey.
de um [rances que o estabelecera em Londres
Uai inglex. oecupado com seu greg, chamou
fleugmaticamente o garçon:

— Garçou* como se chama aquelie senhor
que está fumando um cigarro e lendo um for-
nal perto do aquecedor?

Nâu sei. mytordm
O ingle/ 'levantasse 6 dirige 8€ á senhori*

ta que está na caixa
™*&ti$$, como se chama aquelie senhor que

está fumando um cigarro e lendo um jornal
perto do aquecedor ?

—XAo é dos freqüentadores assíduas da
casa e por isso náo posso lhe diaer quem é,

Very wêlL Onde está o dono do es
tabelecimento ?

Prompto, senhor.
tíaad ev*ntni*mm.m Sr. Sabe como se chama

aquelie senhor que está fumando um cigarro
perto do aquecedora

—Nâo E* a primeira ve« que vem aqui
O nosso beroe dirige se» emfim. ao desço*

ahecido!
—Senhor que está fumando um cigarro |>er*

to do aquecedor, como se chama o senhor?
—Senhor, eu me chamo Julea Jânio ~dU o

france/
«-Muito bem» Sr. Jules Jaitin, sua tapa

esta pegando logo.
Era tarde. A capa |á eatava

í
I
í
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Fizerem annos
tió dia J;

;. *ss. -

Manoel Vívacqua»- festejou o _>eu natalt*
do neste dia o m* «Manoel Vivacqua, sócio da
importante firma desta praça» Irmãos Vivacque»
8» An e deputado ao Coogresso Legislativo*

Multo estimado e conceituado, ppf ser um";t»v«ifeclfCi da traio distinetissimo e homem de
negócios» operoso e incansável» tanto em
no»*o mundo comutei ciai» como social, i a. a-
uma figura de real destaque»

A «Vida Capiehaba* envia lhe os seus
amistoaoa cumprimentos*

# .«-Manoel ígnacio, o interessante menino,-
filha do dfsiicio catai José Vieira Machado *-
Maria da Caloria Nunca Machado a recebeu mui-
tos brinquedos e liomd.^ns» alem de innumeroS'
r*ei|Oi* dos seus extremoso* progeottores. pela
passagem do teu auspicioso oaialicio.

Afe dia §:
A exma. sra, \uti* Moreira Machado, viu*

va do diatfncto conterrâneo Eufroaino Vieira
Machado a é ptogenitora doa nossos conlradca
Ayrton e Htanor Machado» senhora geralmente
querida cm nosso meto social pelas stiaseatcrL
lentes qualidades de coraçSo.

--Arnaldo Barcellos**-- Pela *ua mteihgen*
-cia e cavaiheirismo, soube Arnaldo Barcello»
grangear grande numero de amigos e mímim*
dorca<~dahi ter sido o dfa do seu natalino de
jot*H praicr» recebendo o Arnaldo muitos turo*
primemos, aos quaea juntamos oa nossos ahra^
cot cordeaes*

No dia 6:

Dr. Solon de Castro — Fe* anuou nema
data o iiokr-o illuaitado conterrâneo dr, Holon
de Castro, competente engenheiro civil e uma
daa mais brilhante* pennas doa novo» poinalía»
ias brasllelroa*

Ao disUocto confrade» oa cumpt ittseofês ai-
leciuoaoa da a Vida Capichftba.»

—Or» Aurino Quíntaei. — Frei Lourwç-o, o
eslybsta interessante, que tanta* rhrotiicaa hu
traçado em nossa irepreoaa a opi dm redacto*
res-ínndadores desta revista» "O nosso t.»lenftaso
conlrade dr. Aurino t^oíotnes, itdvogado C lente
de português no Escola .Veimid «Pedro II** m*
cebou m mais justa» homenagens naquelte dlà*

Ao pretado confrade saudámos -cordeal*
mente-

11 •

i 1 *

yr,
•__•____

WMvfe*mf:
"____w

±JL*

m* dia T'
Padre Luiz Cláudio. - Teve mai?* uma vez

opportuoidade de avaliar o quanto 6 estimado
em nosso meio. por motivo do seu natalicio» o
talentoso e culto sacerdote padre Lula Cláudio
de Preitaa Rosa. vigário da parnchia «le*-ta ca*
pitai e cathcdratico de Cíeograph.a da Escola
Normal * Pedro !L*

Simples e expansivo, no exercício daa suas
nobre» mistôes de envangclitar e educar, pa-
úre IsUia. como é geralmente conhecido, É uma
dm mais brilhantes figuras do nosso meto so*
ciai e iotellectuat.

Ao virtuoso sacerdote* apresentamos o»
nossos affectuoses saudaria*

— Or. Laurentino Proença Filho. —Vio pas*
sar tuais um «nao de vida* entre as mai* tx*
preasivaa demptotrpçôêa de and < a de, o sr dr»'Laurentino 

Proença Filho, competente e ope*
roso engenheiro dn Prefeitura Municipal desta
capital.

A a Vida Capichaba» eovÍa*lbo os fun§ cor»
dcae* IclicitaçôeiF.

**A graciosa C intelligrnte Lomnr de Arau-
jo Braga» Idha «Io sr. )mè Ferreira Elraga, eaii*
«nado conector da Bolsa Ollirial de Cale,

No dia t;
Cel. Nestor Gomes. Feir annos ueSMt dia

o sr» cel* íteatof Ciomess e% presidente deste
E>tado,

Afastado prementemente da política» dedi*
earttlo a aua actividade exclu>ivan»ente ao» f*cu^i
negocio» de iodoatrtaL nem por*iaso deiaa o
ífltiètçe aunivet^ariame de te mtere_>ar pólo
progretio da terra a que tem aempre prestado
valiosos aenriçoa*' Ai sympathía* que lhe cercam o nome res*
peltavel dtjfem muito bem do seu valor* como
homem publico e particular, prubo e trabalha^
dor» cuja vido è um magnííieo padrio de leal*
dade,

Ao cel Ncstor Oomea- os parabrns allectuo-
sos da a Vida Capichaha »

Ha dia ** '

Antônio Luís. Itlhlnho do distineto casal
ât* Hilton Xogueir*i-~Irene tJndeuberg Noguti-
ra* «ompietou miri» um atino de promissora oxls*
teocííi.-

tloHíem:

Or* Cícero Moraes.-«Foi muito rumprimen*
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Victoria Espirito Santo
8

lado. por motivo do seu natalino, o dr. Cícero

de Moraes* .Ilustre DIrector de Obras da Se*.
afetaria da Agricultura*

Ao dr, Cícero, que deèf ruela em nossn

melo de exceilentcs amizades* apreseolatuos os

nossos saudares amistosos.
~-âldomario Pinto.— Este nosso diaüacto

e talentoso coilaborador artístico, pintor muito
apreciada-festejou o mu natal nessa data.

Aldoaiario.quc pela sita álf|btlldade e boiv
dade de .cora-lo é animadíssimo nmt® capital,
recebeu m homenagens a que tem direito como
amigo dedicado e como artista dos mais espe*'
raoçnfos.

A elle. pois, os «ffectuotos abraços de todos
desta casa*.

CASAMENTOS
Rosamini-Pandolpho*- Üíò dia 4 consor-

daram^te, nesta capital, o,distineto moro César
Kesetnini. Cátia do ünofc of Loodon. com a'
senhorinha Ottilia Paodoipho- filha da veneram
da viuva Ângelo Pandnlpho.

¦ éMo aeio religioso* serviram de padrinhos,
por pane da noiva, o sr» Antônio Camacho e
segibors, e por parte do noivo, o sr, Diaman»
tino Uarbosa e exma. senhora."K-i cerimonia civil, foram padrinhos, por
parte do noivo» o dr, Jair Kttennt* Desinunc e
a èxma* fiava lide brando Kesendni. e por par*
te da noiva, o sr. Álvaro PamUilpho e viuva
SebasUAo Teixeira,

Café OIotr*o
i

UVA Jr.RDMMD MONTKlttO, 30
DuqOP de CMXtaia, 40 — C . pnslul. 37 •ri'

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE

TES, BAILES E P1C-NICS.
Bebidas finas» conservas nacionaes

c estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANTO
m -

m

»ar
flfl¦

Ml

Apés as ceremooiaa, os ntibenles viajaram
até o Bto de Janeiro.

-NASCIMENTO FURTADO. - Reatisou».
se »e*ta capital, no dia 6, o casamento do.e**
limado moço Joubrrt Hraga Furtado, do nmm
cooimercio. com a prendado senhorinha Glau*

:é® (íasclnientos Riba da respeitável viuva Ed*;
mundo Na^cimeolo» ,

l^ram f«»at«»mtinhA« fio teto cIviL O ÚC. AU*

rino tjuintse» £ «ma. esposo* por parte da
noiva, e o sr. Plácido Bareellos e exma, es-

posa. por parte do noivo.
Foram -padrinhos, na ceremonia rchglosa.sr.

João Ribeiro do Nascimento e d, Rota Klbeiro
Cunha, pela noiva* e o sr. Pedro Furtada e'

exma. Mpnêà| pelo noivo»
NECROLÓGIO

Urbano Xavier,- Tivemos a iitlaust* noti*
ria do lalIecuwentOa nè Rio, no dia 8 do correu»
ie* do nosso mtrhieeoto conterrâneo Vtbano
Xavier, funecionario publico aposentado.

No imprensa capichaba o cuincto. por mui*
to tempo empregou a nua acitvidado. tendo coi*
laborado em varies jornaes do Rio e fundado

o redactorlado alguot aqui. Seu pseudrnvpo
literário ürquku. era muito conhecida* nesta

cidadc.Publtcou interessante livro de contos
' «Prosas Banact.* intimamente era revísnr «a

imprensa ulltaal asqueila capital ®«dc ííxara

residência.
A* giia t.%m&„ laoiilta apresentamos os ao*

&i

t*m

t*%\
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Concurso do sorriso
QUAb 5ERA 0 MAIS UNDO

SORRISO DE VICTORIA?

A a Vida Captchaba» está recebendo os ul*
limos ceoipons para encerrar estes concursos,
classificando os vencedores dos trfs primeiros
lugares* Também os fitrfistas ficarão conteo*
tes. porque poderão continuar a agir sem o
perigo da evidencia de seus nomes nesta
pagina...

A senhorita loab Figueira tem quatro vo*
tos acima dn seohorita Maria ! aura Vianna que*
de ha muito vinha oecupando o primeiro logar*

Qual será a vencedora ?

RESULTADO

I- togon ínab Figueira
a Maria Laura Vianna
- Vera Larica

Liltna Utuzm
íuraev Machado
Mariamalta Coutinho

C Loordcs Furtado
Ivette Carneiro da Cunha
Doracy Batalha e Noemia
Pereira

Célia Píroente! e Knov
Gonçalves

Züd» Sodré
ttellida Cai tom
Amary lies Viamio
Denilde Pereira e

Juditli Teixeira
Florindo Miranda
Ameba Poggi
Minerva Malufí
Firmiana Loureiro
Maria Helena Bezerra
Oiga Malulf e Dor*

tentia Abreu
Luka Xello

% 
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C O C P O N i
CONCURSO DO SORRISO

Qual o sorriso mais lindo de Vicloria ?

w OI mv ai i . »*?#.* » ***.#•»**»»«*..*, , *#***?»*##'
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3ft2 votos
* 13 a

mii a
183 a
ici*f" a

180 *
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Concurso do «fllrl»
RESULTADO

ilernani Barbosa (Uarboatnha)
jayme Guimarães
Alarico Cabral
Moacvr Cchôa
Orlando (..uitnar/iea
C.eraldo S. Albergaria
Roberto Ribeiro de Sou^a
Garcia de Resende e Carlos

Larica
Eodydea iírau e

Walter Siqueira
Dante Bottt
Augusto Aguiar Saltes
Alceu Rodrigues e
Fábio Guimarães
Jorge Lopes
Edgard Ribeiro de Souza c
Jair Dcsaaune
Z*to Mello e Brauiio Costa
Antônio Gonçalves e

Jarbaa Guimarães
Marcondes Sou/a
Víctor Mac!;ado

f 4fi a
116 #
IM a

111 a
HO', a

a
i? «

12 *
10 a
#¦* a
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CONCURSO DO »,l.ll?{»

Qual o rapas mais flirtista de Victoria ? \
»
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Loteria do Espirito Santo
MAIS DUAS SORTES GRANDES PAGAS !!!

50:000$000 pelo bilhete n. 1521
da extiacçáo de 8-8-9 30, pagos ao sr. Antônio So-

pulcn, pedreiro, residente em Figueira da Santa
Joanna E. Santo.

50:000$000 pelo bilhete n. 6738
d? extracçáo de 12-8-930, pagos ao sr. Joso Alvos

Domingues, escrivão da policia, residente em S.
P q d r o do 11 a b a p o a n a E. S a n t o.

¥
?»«a> a

Próxima extracçáo
Dia 15 de setembro 1 prêmio de

50:000$
Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo

Sede x Rua Duque de Caxias. 21
Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
mia*-a • —•• a» m •• •*,**.»

As e^tracçoes começam as 15 horas
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